
Brasília Por CSem
BRASíLIA, !?4 (UPD - o Primeiro Ministro da

Tndía. Sta .. Indira Gandhi, chegou hoje a Brasília, on­
de foi recebida pela Presidente Costa e. Silva e altas
autoridades do País. À tarde visitou o Supremo Tribu­
nal Federal, a Câmara dos Deputados e o Senado.
À noite l1i Sra. Indira Gandhi participou de jantar ofe­
recido pelo Presidente Costa e Silva.

deixa de ser assinado ape­
nas por questões burucráti­
cas, pois" antes disso está
sendo examinado por órgãos
especiais tanto do Brasil co­

mo da índia. A ilustre visi­
tante chegou hoje à Capi­
tal Federal, sendo recebida
no Aeroporto pelo Presiden­
te Costa e Silva e todo o :\H­
nistério, além do prefetto
Wadejo Gomide e altas au­
toridades civis e militares.

ACORDOS

BRASíLIA, 24 (UPI) - O
Ministro das Relações Exte­
riores, Magalhães Pinto, de­
clarou que a. visita da Sra.
lndira Gandhi ao Brasil é de
grande importância para o

estreitamento das relações
entre as duas nações, salien­
tando o fato de já ter sido
assinado na Guanabara o

acôrdo de cultura. Disse
que o acordo de cooperação
atômica, que já está deli­
neado em seus pontos prin­
cipais e aceito pelas nações,

: subversão. na Aménca
I_atina. O General wu­
liàm-Wéstmoreland, ex­

.

comandante das fôrças
.

norteeamericanas ·'TIo ..

Vietname concederá eu-'
trevista coletivaa

.

im­
prensa, que será a pri­
-meira a ser dada por
18 chefes mifitares pre­
.sentes à conferência.

t

o primeiro ministro' Indiano
visitou primeiramente o

Presidente e Sra. Costa c

Silva, ocasião em que ete­
tuaram trocas de presentes,
no Palácio Alvorada. Mais
tarde visitou o Congresso
Nacional, Câmara e Sena­
do sendo recebida pelos
Presidentes Pedro Aleixo,
Gilberto Marinho. e José Bo­
nifacio e após as apresenta­
ções de praxe conversou in­
formalmente com os parla­
mentares. À noite a visitan­
te foi homenageada com

jantar no palácio Itamaraty..
às 20,30 horas no qual toma­
ram parte os ministros

.

de
Estado, presidente do Su­
premo Tribunal Federal, Câ­
mara, Senado e Congresso
Nacional, magistrados, altos
funcionários administrativos,
além dos integrantes da co­

mitiva visitante. O menu,
simples. constou de creme

de aspargos; alcachõtras,
palmito fresco, couve-Ilor,
chícóre e tomates. Foi ser­

vida água mineral e ao fi­

nal, durante os discursos foi
servida champagna "Moet
Chandon' .
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....aalDl...O·· e Pública
instantânea. No mesmo dia em que acon­
teceu a trogédia em Guaratuba, aqui em
Blumenau, foram notadas certas anorma­

lias geológicas. Numa residência locali­
zada na rua Itajaí loteamento dos Olin­
ger, no fundo de um poço ali existente,
ouviu-se um borbulhar inexplicável, um

roncar assustador. Ao ponto que' um jo­
vem de 21 anos resolveu descer até o li­
mite da água para ver se conse-guia ex­

plicoçõo, Como resultado, pereceram, êle
e o i rmão que tentou salvá-lo, e a morte
foi dada por asfixiamento.

AFIRMAM entendidos que a explica­
ção para o fenômeno de Guaratuba tem

como causa a camada de subsolo conhe­
cida por "acomodação de crosta" (espé­
cie de bolsão de água e bolsão de ar), que
estabelece o equilíbrio das massas atuan­
tes do âmago da terra. Uma maré vazan­

te acentuada havida domingo em Guoro­
tuba teria ocosionodo a ruptura e conse­

quente esvozicrnento de um grande boi-

OCORRÊNCIA DAS mais trágicas te­
ve lugar na belíssima pr-oia de Guarotu­
ba, no Estado do Poronó. Domingo últi­
mo, por volta das 22{30 horas, sob Os
olha res etupefotos dos moradores doquê­
le belo recanto na orla do Atlôntico, 15
mil metros' quadrados' do território gua­
ratubense simplesmente evaporou-sei cau­
sando prejuízos que;' no opiniõo das. au­
toridades deli, é absolutamente incolcu­
láveL

EXPLICAÇÕES para o fenômeno -. da
parte de lei.gos - são muitas. No entan­

to, até o presente momento; nenhuma ex­

plicação lógica foi dada. O acontecimen­
to continua sendo encorcdo como mais um
mistério geológica, dos muitos que vêm
acontecendo, na atualidade, em vários
partes do mundo, Não faz muito, num de­
terminado loccl; quando operários abriam
um poço dágua, pereceram asfixiados por
um estranho gos que se desprendia do
fundo do mesmo e que tinha' recçõo letal

sôo de água, passando o solo, diante do

desequíbri.o gerado, a ser um sorvedouro,
sumidouro, de tudo que abrigava, fczen­
do "desaparecer" da face da terra, em

questões de segundos, dezenas de constru­
ções.

A VERDADE é que o fenômeno acon­

teceu e, centenas de pessoas duma hora
, I

para outra, ficorom reduzidas à roupa do
corpo e suas vidas. Casas comerciais de­
sapareceram. Residências sumiram. E

aquilo que representovc o patrimônio so­

mado vintém a vintém, por longos anos,

simplesmente desapareceu, deixando gen­
te que minutos antes podia ser conside­
rada abastada, reduzida a nada. A par do
fato de que a bela cidade perdeu uma de
suas mais belas paisagens, apresentando
um aspecto de desolação que entristece
e assusta, simultâneamente. Mesmo ha­
vendo explicações técnicas futuras nin­

guém poderá, nunca, repor a situação em

seus devidos lugares. Infelizmente!
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PREÇO DE CADA

EXEMPLAR

NCr$ 0,15

Encerrada a Promocão
Rádio Blumenau e BOA.

.

........
·Coordena

- .

-

.. , "., ... -."

da Paste
,Discorreu S,ôbre
Deseo\!ol\!imenio

Encerrou-se.' ante-ontem, nos a�!tós do Edí­
fício Catarínense, o coneureo promovido pela
Rádio Blumenau e BOA Táxis Arreos, cujo prê­
mio -eonsistía em uma viagem e despesas pagas
para duas pessoas. à Foz do Iguaçú.

Ao sorteio acorreram 3.000 cartas de ouvin­
tes daquela emissora, dentre as quais. foi pre­
miada, em sorteio que contou com a presença de
personalidades do meio político e social bem ee­

mo grande número de populares. a carta envia­
da pelo menino Vilson Lange de 13 anos de ida­
de. -.-

Vilson, aluno do Pedro lI, é órfão de pai
sendo que pretende levar sua mãe corno seu

acompanhante àquela magnífica região, onde fi·
carão hospedados no Hotel Nacional.

É evidente portanto o êxito com que se re­

vestiu a louvável iniciativa daquelas duas em­

prêsas que usando o espaço atmosférico para fins
diferentes, desta vez se uniram para proporcio­
nar: a alguém a satisfação de viver uma tempo­
rada num belo e aprazível lugar como o é Foz de
Iguaçu.

�. RIO, 2'f (UPI) -- O Ministro da Agricul:
tura, Ivo Arzua, anunciou para o dia SO

prvximo o início da. primeira reunuio re­

gional de uma série de cinco, em todo o

País, para coordenar os planos de sua pas­
ta. Tais planos visam a

.

intensiiicaçõo da
produção de carne, leite. e derivados e ce:

reais.:

Conferênc:ia ,Ministerial
RIO, 24 (UPIJ - O Ministro do Interior

Gal. Albuquerque Lima, fará amanhã con­

ferência no recinto da Assembléia Leeisla:
tiva da Guanabara. Falará sôbre o grande
Rio, dentro da sistemática do desenvolvi­
mento nacional.:

RIO, 24 (UPI) - O Clube dos Corres­
pondentes Estrangeiros ofereceu hoje al­
rnôço ao Ministro do Planejamento. Na
ocasião, o sr. Hélio Beltrão fêz palestra sô­
bre aspectos desenvolvimentistas do Brasil.

Foi a Washington
RIO, 24 (UPI) - O economista Rubens

Costa, Presidente do Banco do Nordeste,
seguiu hoje para Washigton onde partici­
pará de reuniões do Fl\II, nas quais se ele­
gerá a nova;direção da Associação Latino­
americana: de Instituições Financeiras de
Desenvolvimento.-

:

c

A promoção; .:da fi�a bhnnenauense; RO-
.

DOLltO 'l'OOMSEN S.A� e Bebidas Afitarctica,
. J�n�ada. à;t.ra,vés'�do� SPO.T TV SHOW.LTDA.. que

.

'. visa: eí.eger o REI ;DOS GARÇÃOS, em sua se·

gÚrida. .apnração,
. realizada sábado último, apre­

sentá os segnirttes-"resultados :

a 21.9.68) - Hí­
Scheffer.

- Vitor

(;l)eco$lováquia Permanecerá Sob
. �'". . ..

Ocupação D�s Tropas Soviéticas

RECUPERA-S�·
PACIENTE DE
TRANSPLANTE

de 17 anos Michael Ray Jin­
nyng, vitima de acidente de
trânsito. O transplante foi
realizado pela equipe chefia­
da pelo Dr. Michael Debay ,

Martin foi ínternado no hos­

pital dia 12 de ndjsto últi­

mo, sofrendo de arterioscle­
rose.

HOUSTON, 24 <upn _ O

quínquagéssímo-segurfdo pa­
ciente de transplanta de co­

ração do mundo, Verne Ai

Martin, recupera-se hoje sa­

tisfatóriamente no Hospital
Metodísta, Martin, de 46
anos de idade, que reside em

Mesa, Arizona, recebeu on

tem o coração de um jovem

'. pediu o adiamento. ela:
projetada conferência

-

do
.

comunismo' inter­
nacional ern> Moscou,

.

� pc):rque as atuais condi- .'

GÕeS lião são mais '[a-
-

voráveis. Ú pedido dé
adiamento, datado de
16 do corrente mês, ioi
dirigido ao Partido Co-

'. munista da Hungria,
que organiza a sessão

'. preparatória marcada
para segunda-feira, dia
30 . .A carta apareceu
publicada no. órgão
oficial "L'humanit". O

pedido é prova que O

partida é. organização
importante no ocidcn­
te. Crtticou reiterada­
mente a ocupação

.

dó
.. território checo'· por

. ff\rças do Pacto. de
Varsóvia.-

r,

Buscam ApOio Político
Plano Estratégico do

Para o

Govêrno•........

• 'ocupação da Checoslo­
váquia como um ato
imoral: Tal' acusação
foi feita num discurso
perante O conselhoda
ASsembléia Consultiva
da Europa -

.

Adiamento

Roman Blanco, alegando ter
o mesmo injuriado e calunia­
do os parlamentares. Parale­
lamente o Conselho . Diretor

da UNB prepara-se para de­

mitir o professor na sua reu­

nião de quinta-feira. O pró­
prio Reitor, Caio Benjamim
Dias, anunciou a dísposíção
de afastar o professor dos

quadros da Universidade.

Reafirmacão
SÃO PAULÓ, 24 (UPI)
"A segunda ConferênCia
Episcopal Latino - americana
realizada na Colômbia rea­

iirmou os compromissos da

Igreja com a.s reformas so­

ciais no continente. Contudo
manifestou - se claramente
contra as violências armadas
como também contra o tIpo
de violência que impede os

humildes de conquistar um

lugar ao soL" Isto foi o que
declarou na capital paulista
o Bispo clP J050 PI'SSOíL

Ministros do Trabalho e Agr!
cultura, que deverão se reu­

nir nos próximos dias para
atender a ordem da presl­
dencíal , Discutirão prlncípat­
mente a política agrária que
beneficie os trabalhadores do
Nordeste.

PORTO ALEGRE,' 24. -
(UPIl - Chegou à capital
gaúcha a comissão mista de
Senadores e Deputados da.

ARENA, que busca apoio po­
Iítíco para o Programa E,tra­
tégíco de. Desenvolvimento
do atual Govêrno , Durante
dois dias prombverá debates
e divulgação do programa ..
Irã posteriormente às demais
capitais do País.

cíarou. Disse que os antigos
libertadores receberiam n

veto como verdadeira agres­
são e acentuou que "Men dr:
Sá só deixará de concorrer

ao Senado para candidatar-se
ao Palácio Piratini". Para :J

Deputado Brito Velho o ex­

Ministro da Justica é insu­
bstituível no Congresso; acen­
tuando ser uma das três maio

res personalidades políticas
atualmente "cujo. concurso é

imprescindível e seria uma

loucura política o seu não
lançamento pela AREN� do
Rio Grande ão Sul no pleito
de 1970".

Melhora
Saúde de
Salazar

Emprêsa
BRASILIA, 24 <upt) -

Rescaldos da invasão da Uni­
versidade de Brasília conti-'
nuam em altas temperaturas,
principalmente em relação
ao prOfessor espanhol Ri­
cardo Roman 'Blanco que.
para surpresa· geral de

parlamentares, alunos e diri­
gentes da UNB - apoiou a

ação policial no interior tida
Universidade.

.

O Presidente
da Câmara Federal, Deputa­
do José Bonifácio' pediu on­

tem ao Procurador Geral do
Distrito Federal a abertura
dr! inquérito rrilllin:l] rontrf),

PARIS,24 (DPI) '--- O
Partido comunista frim­
cês afirmou hoje que" Condena

PORTO ALEGR�, 24 -

(ASAP) - o Deputado Brito
Velho condenou b movimen­
to existente dentro da ARE­

NA vlSando àr�ar o senado,
Mem de Sá, ex-Ministro da

Justiça, d.o processo ·el!ütoral
de 1970 .. "Seria um escân­
dalo nacional ó não. lança­
mento da candidatura de
Men de- sá à Câmara Alta e

ninguém entenderià, o Sei1a�
(]Q e o P:1í", inteIro"� :_ (If-

LISBOA, 24 <UPIi - O
Primeiro Minist!·o Oliveira.
Salazar continua a.presentan­
do melhoras. O último bo­
letim médico revela que. Sa­
lazar voltou a responder às

i instruções de seus médicos
fazendo pequenos movimen�
tos que. lhe eram indicados
? comunicado acrescenta que
esses movimentos foram mais
marcantes do que os de on-
tem.

.

. .

FALTA. INCENTIVO
como <) padre "Governador. e o

. Secl'etário de; Finanças, Da-
· niel Diniz, encaram o pro-
· blema. Revelou que o nível
·

da arrecadaçâo será coloca­
,do dentro ·rlo esperado.: fal-

.,. tando apenas maior incen�.
tí1/'� dàs autoridades gover­
namentais do

. pessoal do·
fi,lCo.

NATAL, 24 � (UPI) ........ En-

quanto O' Govêrrio do Esta�
· do queixava-se'do rendimen-
·

to da arrecadaçãO, o Pre"i - .

dente da Associação de .Fís-
.

cais de Renda, Ivan' ArrUda
· Câmara, denuncio:l o desca-

· so com. a máquina arrecada-
·

dor::!, cl'it.icrtl1clo fi mpnrira

"�. I

Solu�,ão
BRASIL1A. 24 . <UPIl o

Presidente Costa e Silva de­
terminou imediata. sOltição
dos problemas dos. ti-aba111a­
dores nordest!ifos, principál­
mente em Pernambuco. A

l'NOUlfndaeão_ foi f('ib. :to.'1

\.
i
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Os. homens corn.justiça reclamam um 111'ld
de vida melhor. A civilizacão: trouxe tantos
b�.l:lCfkips. E .s�ip tão poucds' os participantes
das iguarüts, tãb abundantes do banquete da

civilização. Sêres humanos� e não poucos -

nem sequer possuem o indispensável. A situa­
ção arrasta-se entre os extremos: cmpantur-
rados e famintos.'

.

A solução tardá: A ordcn; vigente é criti­
cada por não solucionar satifatõciamente.. os
problemas. Descontenta-se o' povo Todos' as­
piram por mais just.ina , maior, pnrticipação
nos, bens, maior progresso.

O: regime é culpado por tudo DhlVida-y;
da democracia. Espera-se em vão por regimes
mais eficientes. As esperanças se desvanecem
e até ulesmo se perdem, O mundo melhor ain­
da está distante.

'As separações são cada vez maiores, Os
lTIUI'OS

�

materiais e morais são cada vez mais
numerosos, Os homens não se entendem. Bri­
gam ,1201; causa de idéias.

. ,Na solução dos problemas, há os que pen­
sam que o caminho da ilegalidade e da violên­
cia seria mais eficaz.

Quai1dü· tudo fracassa, se não há outro

caminh� pilra solucionar problemas, a violên­
da nem .sernpre e injusta. Mas só como último
recurso, depois de esgotados' todos o meios
persuasivos da razão.

Nunca é permitido combater um m.r] ú
custa de uma desgraçamaior. f: um sábio con­

selho a ser seguido nos momentos que prece­
dem a adio.

. '

As i'�lácões entre indivíduos entre Grupos
entre povos'devem reger-se, não 'pela fô�ça da;

armas, mas .pela reta razão ou conforme a ver­

dade, ti justiça e uma eficiente solidariedade,
A violência é muitas vézcs filha da insen­

satcz, Pode também ser fruto do descspêro,
da resistência injusta na defesa de privilégios
in iustos e desnecessários.

.

kviolh1cia também pode ser conseq{Ít�rr
cia da demagogia: apronta benefícios inutin�
gíveís,'ütópicos c estimula-aspirações quc"ul­
trapassam o ritmo tecnicamente possível do
desenvolvimen to.

.

O Brasil está em fase de dcscnvolvimerr-
10. Todos devemos ser solidários no sacrifí­
cio. Todos devemos saber ceder um pouco.
Sem sacrifício nada se consegue de grande e

não se forma uma pátria grande. A grandeza
de um país é fruto do trabalho e do sacrifí­
cio. Na distribuição dos ·bens, através du s:.\­

lário, deve haver justiça de um lado que dú
a ca<.ita qual o que é seu, e sobriedade do ou-

tro que não exige mais do que pode dar Há
entre nós muitos que ganham pouco demais e

poucos 'que ganham demais. Certas classes,
como a dos técnicos, sem suportarem iniusti­
ça.i, deveriam submeter-se por espírito de S�l­

crifício e por amor ao progresso de seus con­

cidadãos a receber menos no Brasil, {� contri­
buir assim com o seu progresso. Na situação
atua], há países que podem pagar melhor o

mesmo trabalho prestado. :f: conseqüência do
desenvolvimento. Fugir da pátria pobre cm­

busca de maiores riquezas em pafses mais ri­
cos não é sinal de patriotismo. --- Lutemos
sem denôdo pela verdade, pela justiça, pela
paz c pela fraternidade.

O ódio, "a represália, o mêdo sistomatico
não são dignos do homem.

I

Algumas" (Qn�i'd:e�açõe$ Sôbre
o "Projeto de Inelegibilidades"
-'A re(lemocratização total (le País constitui meta

comum, ao menos'nas declarações oficiais dos partidos.
tanto de situacionistas como de .oposicionistas. Todos:

,

. à exceçãô de reduzidas áreas marginaÍizádas, afinriám
pretender a plenitude do processo democrático.' Essa
meta pressupõe, co'mo t evidente. a segurança da es­

colha dos dirigentes - nacionais e regionais - atra·
vés do voto direto popular, direto e livre. Êste meca­
nismo de coleta, e auscultação da vontade do povo é
inerente' ac.. pr�prio funcionamento da democracia.

DOIN VIEIRA (MOB-Se)

Mas a perspectiva de tais
:clcições diretas e livres, já
incluídas. nos calendários
eleitorais dêste e dos J!róxi.
Ínos anos, constitui inegá'lcl
'preocupação para os respon­
sáveis pela �man:utenção, do
esquema de govêrno vigente.
Por isto mesmo, não tcmos

dúvidas em que virá� em br'2-
ve o projeto de lei da5 ine·
lcgebílidades, ainda que n�·

guem figuras do prestigio de

Daniel Kriegcr.
A lei das inelegibilidades

constitui, para os responsá­
veis ',pela situação' e peio go�
vêrno, uma necessidade quc
o desprestígio popular {! jJolí·
tico do poder dominante l'S­
tii a exigir.
É evidefite que um disCli)}i·

namento de ínelegivéis'é{;lrlo
"cassação brànca" que é, só
interessa ao situacionisr.w c
a seu esqucma de sustenül-

ção política. Ele visará imo
pedir a candidatura, peLl
.oposição, de determinadas
figuras nacionais consldel·.1-
das

.

contra·revolucionarias.
Ora, o Movimento Democr,.{.'
Uco Brasileiro não irá, nem

iria, iançar candidatos J pl;ii­
tos, municipais ou estadli':lÍs
pelo simples fato de seIvm
tais càndidatos "persOnatlDll
gratas" ao govêrno dito revo­

luciémário, ou por serem

cônjuges ou íntimos' aITI.irios
de políticos cassados. Esb
não seda ràzão sufiéil�nl_e
nem justifkati'va para que
candidatos fôssemo O ince·
rêsse e o objetivo dri 1IIIDB é
lançar, à disputa dos pleitos
aquelas Hguras que, idF;uUfi­
cadas com sua lmha opo:ii-

,�Dtou-;cfiJlIoT<é:
Imtàjdi(Jo ..

�

_àtil'·;'

Desde que um pai re­
conhece êste fato, o

primeiro passo já está
dado no long.o caminho

para arecuperação da
criança qu.e tem o de­
senv,oJvif}1@.nto_ Jnenta!
incompleto.
H� no Brasil cêrca de
5 milhões de casos de
deficientes mentais.
São criancas que de­
moram para' andar,
fa!ar,

'

São crianças diferentes
das outras, não apren­
dem'

.

nas escolas co­
muns e não se ajustam
às brincadeiras das".
crianças normais.
A maioria destas crran­
ças pode ser educada

e recuperada para uma

vida independente, útil
e feliz.
A APAE (Associação
dos Pais e. Amigos
dos Excepcionais) é
uma organização na§-
,cida do esfôrço con-

�

jurlto de 'pais e amigos,
para estabelecer um

programa que ofereça
à cj:iançá mentalmente
atras�da, 'a: oportuni­
dade de maior e mais
eficiente cjesenvolvi­
menta mental e social.
Procure a APAE,
Esta é a maneira de
odentar seu filho com
possibilidades'de recu­

peração.
NãQ negue' a: êle esía

oportunidade de se

tornar útil e ajustado à
,

sociedade. r

A APAE orienta 'e in­
dica organizações es-

.

pecíalizadas.
-

Sempre é tempo, quan ...
do se . quer ver uma

criança fel iz;
Procure a APAE de
sua cidade. Somos mais,
de 80 no Brasil.
Se em súa cidade ainda
não houver uma APAE
reúna seus amigos e

faça mais uma APAE.

A�'
��(

Peça lo'formàções pá"a nderação Naciona:l das A'PAE:�
Rua: !tapava, .�50·O - 1.') andar - Fone: 32-7838

.

$,-t') pílulG,
'.
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(irupo Escolar Felipe 5chmidt
o que foram, a vivacidade

a operosidade do corpo do�
cente do grupo escolar "Fe­
ljppc Schmidt", o entusias­
mo" a SOciabilidade, o apro­
veitamento do corpo díscen­
te, ao tempo da direção de
Marcíllo S. 'I11iagQ; o calor,
o júbilo 'comunicativo das
suas grandes solenidades, so­
mente sabem e podem dlZN
os 'que ainda conservam na

alma, cuídauosamente não
dcixamlo que as Vicis�itm\e$
düc mundo lhes nuble o sen­
tímenro de gratidão e de
respeito pelos obreíros do
passado, A êsse respeito. o;
registros da imprensa local
pouco Informam em sua

frieza; contudo sempre per­
manece no noticiário algum
reflexo da maravühosa cla­
ridade dessas solenidades cí­
vico-escolares de outrora. .l!�
o 'que se depreenda desta
nota inserta no hebdomadá­
rio franciscano -

..A RA­
ZAO", de 27 de setembro de
1919: "Grupo Escolar' F.
SCHMIDT Essa casa de en­

sino festejará amanhã o

primeiro aniversario de sua,

inauguração; realizando um

píe-níc à vila do I uratí, em

que tomará parte grande nú­
mero de famílias, além do

corpo docente c rli=cente da­
quele .ímportante estabeleci­
menta. A instalação do gru­
po escolar nesta cidade foi
uma das maiores aspiracões
que vimos realizar-se ainda
no governo do sr , dr. Fe­

lippe Scl1midt e é com desva­
necimento que a população
ele S. Francisco contempla o

magestoso edifício, onde as

nossas crianças recebem uma

instrução sólida e altamente
patriótica. POI:' isso mesmo,
é natural que se acompml1e
com atenção todos os atos

que 'se prendem' ao grupo,
sendo de desejar que os seus

distintos proressores saibam
corresponder como até aqut
as esperanças que depositá­
vamos na ínf'luência que ês­
se estabelecimento viria exer­

cer .110 ensino público desta

- Arnaldo S. Thiago-
cidade, antes administrado
em escolas isoladas ínstala­
das em casas ímprôprías sob
todos os pontos de vista, tan­
to pedagógicos como hígíêm­
cos".
'Como se vê, o gl:ande esco­

lho da instrução públtca. eram
os prédios sem conrõrto em

que se achavam as escolas
instaladas, criando dificulda­
des aos preceptores da mo­

cidade, que, em Santa Cata­
rina, sempre os tivemos do

melhor quilate, Que o di­

gam os José Brasílíeio de

Souza, os Wenceslau Bueno
de Gouveia, os Léon Eugê­
nio Lapagesse, os Clementi-
110 Fausto Barcelos de Brito.
os Joaquim Antônio de S.

Thiago; as professoras Ade­
lina Rêgís, Edésia Aduccí.
Júlia Tovar e Albuquerque;
Clara S � Thiago e tantos e

tantos outros modelos de
professores e professoras que
tanto·dignificaram o Magis�
térto em, Santa Catarina e

souberam transmitir estimu­
lo aos que os terinm de su-.

ce..er rio trabalho nootüssi­
mo da instrução ii luz da

, EDUCAÇAO.
Alinhando estas notas his-

. tórícas, relativas ao grupo
escolar "FELIPPE SCHMIDT

por onde passaram muitos
franciscanos ilustres que, na
terra natal ou, dela, auseii­
tes, guardam a recordação
carinhosa dos seus melhores
mestres e amigos que, a exem

plo do seu nrímeíro direto!'
Marcílio S. Thiago, tanto
honraram e continuam hon­

rando o Magistério público
ele Santa Catarina, queremos
prestar a nossa nomenagem
à memória. dêsses pioneiros
dil Ensino, aos quais é pre­
ciso lembrar, fixa::tdo-lhes os

nomes principalmente em es­

tabelecímentos dêsse Gênero,
como determina a justiça dos

homens, pois que a de Deus

já lhes fala bem alto nas

consciências.

Dentre êsses pioneiros, e

jUSLO citar os nomes de to·

('.os que passaram pela dire·

çao do estabelecimento ou

regeram as cadeiras do cm:­

. o primaria e do comple­
mentar, sempre cmpenhadns
no bom desempen!10 de SU!l.S

l'tribuiç6es, como adminlS·
L.aclon:,s, professores, portei·
ras, simples serventes, por·

que todos puderam dar a sua

cooperação, com lealdade e

exação, para o bom funcio­
namento do primeiro gnfpo
escolar instalado na gleba
encantadora do chefe Arosca,
onde os carijós seus suditos,
vivendo em paz, ha comu­

nhão do trabalho profícuo,
puderam oferecer, durante
seis mêses, aos normandos
da nau L'ESPOIR, sob o co­

mando de Binot Paulmier de

Goneville, ilustre fidalgo
francês que soube tratar com
carinho os legítimos donos
da terra, as verdadeiras de­

lícias do paraíso que a nos­

sa grosseira civiliza"ão ma­

terialista não sabe mais se­

quer avaliar, quanto mais

elesfrutal'-lhe os incalculáveis
benefícios!
Mas, tempo virá em que

0·5 antigos carlJos, como

igualmente todos os povo,<,
considerados selvagens da

América (E dizer-se que al­

guns dêles já haviam a�.n­

gido oivilização idêntica ii

egipcia, como os Maias, os

Aztecas, os habitantes do
Il:�l1ério Inca. etc. P, segun­
do a:; d:\'inas leis palingené­
I':C ". \,,�lta!'ão a povoar os

"CU, a:1U;os domínios devas­
ta(o, por espanhóis, luzita­
nos e in!Slêses, mais condig­
namente sabendo utilizar-se
dos adm�:i'áveis instrumentos
que a ciencia materialista

Mais os seguintes nomes

alistamos, que nos ocorrem,

de ilustres professores e pro-
fessoras que nos recordamos �����".,
haverem passado pelo "Fe- l

lippe Schmidt": Walter Fe- ,

�a�tt�;ra���� �l�:e��a�r:���� �
Nóbrega Fontes, Atalá Bran- :�
co (atualmente 'Freysleben), t
Maria Eugênia Lima, Leo-�: Corpo de Bombeiros
nor Olivette, Maria Anna :/ Delegacia de PoLícia
Correia, Selmira Serrão Viei- :;;- Guarda Noturna
ra, Nair Haberbech, Maria da r Guarda de Trâmilll
Paz, Zoraida OSÓrIO, Aurora ,;! Forum
Furtado, Marina Scl1utel, � Ministério do Trabalho
Faustino Francisco da Silva. :�J :3roe.feRiturra 1163 e
Elmira Doin Malucher e Sil- "L. "

va. � CELESC:
Que êstes nomes represen- 1 Reclamações

tem, na lembrança de todos :� Plantão depois das
os que passaram pelOS ban-

.j:� 17,30 horas
cos escolares do rrupo eSClJ- i. SAMAE
lar "FELIF'PE SCHMIDT",
desde setembro de 1918 até:� • TELEFÔNICA
esta data os de todos os pre- ."! (nfofIllaçõcs
ccptores 'dignos que por êl,; Ligações Interurbanas
passaram, também, ensinan- Reclamações
do a estima e a saudade dos

qll� aprenderam, por todos

os mestres que os ensinaram
- e assim este nosso mo­

desto trabalho será plena­
lnente compensado.

soube construir e que, íníe­
lízmente, os povos atuais
não têm sabido utilizar, devi­
do ao índice inferior de sua

cultura moral e cívica! Con­
fiemos em Deus e tratemos
de ir educando nossos des­
cendentes nos elevados prin­
cípios do Cristianismo, sa­

bendo "amar a Deus súore
tódas as cousas e ao próxi­
mo como a si mesmos"

Muitos os preceptores da

juventude que até esta data
têm passado pelo grupo es­

colar "FELIPPE SCHMIDT" .

Alinhar-lhes, nesta opcrtum­
dade; os nomes todos, seria
para nós um grande prazer.
Na impossibilidade materiai
de fazê-lo, vamos citar os

nomes dos que, nos pi-ímer­
ros tempos do referido gru­
po, deram seu precioso con­

curso ao funcionamento da­

quela adinlrável colmeia de
estudiosos rapazes e meni­

nas, por mestres capazes e

conscienciosos dirigidos, co­

mo os seguintes. ficando su­

bentendido que todos os que
ali até hoje vem trabalhan ..

do, nos merecem ídenuca

cunsíderação, sendo assim

igualmente homenageados.
Em seu prímeiro período

direcional que foi o da or­

ganização co grupo, Marci­
lia menos tempo. EC demorou

do que no segundo período,
sendo em 1919 substituído pe­
lo professor Honório de Mi­
randa. de cuja direção, co­

mo dos seus sucessores, guar­
dam os antigos alunos óti­

ma recordação. Depois de

Honório Milanda, estiveram
à frente do hoje cinquente­
nário "Felippe Schmidt", de

S. Francisco, os professores
Antônio Gasparello, Carlos

Sada, Gonzaga, Germano

Vangenchort, lVi'd.l1oel Fontes,
Otávio da Costa Pereira, den­
tre outros cujos nomes no

momento não nos ocorrem.

Das antigas professoras e

dos antigos professores que
relacionamos abaixo, como

homenagem que a todos, to­
dos os demais nao citados

queremos que alcance, pode­
mos citar: Zaira Serrão, 10

ano masculino; Ernestina

Freysleben, 19 ano feminino;
Amélia da Costa Pereira, 2"

ano masculino; Leornor Li­

vramento, 2<;1 ano feminino;
Zilá costa 39 aho· masculi­
no; Emília'Lins Nqbrega, 31;>

ano feminino; Castorina Lô­

bo de S. Thiago, 49 ano mas­

culino; Noêmia Lima, 49 ano

feminino.

IContinua)

Efemérides do Dia _Rober_toRs_notoF_unke
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1506 - 1\lorrc clil llur�llS. na Espanh,l, ()

rei h:lippe I. ua Espanha.
1513 - O navegador espanhol Vas"" Nu-

ncs dc Balboa dc,..:obrc j)ar;l a

Espanha, o O..:cano Padfi..:o,
Dona Ana Pimenlcl. procuradura
de seu marido, Martin Af()J'�o de
Souza. con..:ede a Braz Cubas. llS

terras de lufllbatub:l éntrc a S.'r·
ra de Cubatiio c o Mar. no ,Es-

- Nas<.:e o poeta espanhol Fran..:is­
co de Quevedo y Villcgas.
Nas..:e em Dujon, França. Jean
Felipe Rumea!l, ftlOdador da ko-
ria Lia moderna harmoni:,. PIl­
hlit.:011 "Hipólito c .'\rieia" c "CilS­
tor c Pollllx".

1762 - Nas<.:e em Valén<.:Ía Esp'lllilól, o

notável' filólogo Frandsi.:o Do·
<.:e! y Ferre!".

- Nasce em Li,'iboa. Portugal, o ie·

lll'nle-general José Jou'Iuim CdC·
lho Barão de Vitória, falecido ..:m

Re<rifc; Pern'ambucl'. ii 19 dt jU:lho
de 11;60,

1920 - Nascc em Nova .York. ::sti!d,'S
Unidos. o estritol: Henri Ber:;.
fundador dll Associaçiio Prote·
lora dos Animais. - Morreu �Ill

I Í)oR.
11134 - Nilsce na cid'lde, de Deslêrro. ho­

je Florianôpo!is. no Estado de
SitnUI Catarin:i. o poeta Luiz. D�I­
fino dos Santos.
Nasce em L� Vandée. Franc-a,
Ell!,'cnc .. .Bcn.inmim Geor!!c l')c-.
nlenCCitU� (Si ad iSli.t \:o&r:onlín�l,io
"() Ti:�re". \!isj�ou Sflo· Paulo t.:lll

I') I O. � .. Faki.:Cll :1 24 de novem·

I
I."Tôda a filosofia humana reSllme-�e

'11ni'ito: Ironia c' Piedade, O resto é lw\O de

.crlldiçilo",,; J aSEN
"O homem UHe n:1o anel ser rUi", ln,

IdC\'t: falnr puua:o 'sôbrc o �llIe s;Jhe � n;�da
,úbre {) 411c ignora! - S,\DI C�\R"JOT. I
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lado de São P:llllo,
1580

J(i83

no Pa'ís. Nesta ordem de ra·

ciocínio, concluímos qur. a

iniciativa de projeto dar. ine­
legibilidades é o atestack aIi·
cial de impopularidade, qu� o

ci.onista, maiores
.. per<;!\ei.:�i· Govêrno passa a si mesmi).

vas de exito nas urnas lIo�·
. A hipótese, frequentem·.·n·sam apresentar. Como pani- te aventada, por exempl'J, tiado . político, seu interêsse é candidatura de Dona Saratambém a vitória nas UJ%lS, Kubtscheck ao govêrno do

a tomada do poder .pe!u \'0· Estado de Minas Gerais, nã:lto ·popular. Dai a preocujl;]- resulta do fato de qUf' seção partidária em seledon��r pretenda, com ela, irritar, ounomes e figuras identificados .: '. :contrariar os 'esquemas rev.�).
com as preferências da maio· llldonários, Ela se inspinriaria do povo. sim, na profunda convkçã'J (;O que ocorre, entretanto. na quase certeza do éxitoé que são as mesmas as i'ii!'i!�

- eleitoral, pela profunda pe-ras politicas alcançadas oe· netração popular que Lt:!m olo anátema da revolução e as
n0111e da espôsa do ex,presi.envolvidas pelo pl'estígio da dente cassado, Assim, ,Maria.preferência popular. EX:J.tá·
no Beek no Rio Grande domente os apontados pelo go· 1vêrno como contra.rcvulll-
Su , amigo de Leonel Briwla

cionários ou anti-revolucioná. Assim, na GuanabaÍ'a, Helio

rios, são os líderes em pOrmo
de Almeida, vetado pela re-

raridade e aceitação eleitol:ll volução no ano de 1966.
O Govêrno não se pode re·

cusar à constatação d2 q:l'�
continua impopular. e ql:C cs'
sa impopularidade se tOl"AJ:l
mais evidente à l11ediàa fJll'.:!
os dius p(l;",�m e o povo ga·
nha ânim') para se l1ul.r.iIcs·
tal'. A aferição elas urnas em
corrida livre e sem pl'es.:;ões
representaria grave ris::o pa·
ra a 1111l1utcnção e s{)hr,�\'i·
véncia do esquema polítieo·
militar que nos domina,

Os rCSlWI1sávei5 i)or ·�sse
cliquem a têm conscicm:i<l di;;.
�o c, por isto mesmo. e:;Li:J
a gcstar a lei das inelegibIli·
dades eomo a grande ,oln·
ção. A suave '.'cassação bran·
ea" se ajustaria à estrutUra
legal vigente e a violentação
da vontade popular se fa!'::!
sem o remédio radie::ll (11)5
i. i!)S ino;[ÍtuciOlliJis.

17!}7

1 :;;·t 1

França a vencer a Alemanha.
I� fundada a cidade de São lkn·
to do Sul, no :t1tiplanll catarincl1sc,
Nas<.:c no Rio úc Janeiro, o P!O­
fe�sor Edganl Roqucltc Pinto,
membro da A<.:adcmia Brasileira
de Letras.
l� fllfll];ldo na capilal paulista o

Banco do ESlado de São PaUo
SiA.

1 �<)2 :._ 1'11 o r r e em São Paulo, c

tenente·coroncl Joaquim Roberto
de Azevcdo Marques, fundado!'
do jornal "Correio Paulistano",
hoje extinto.

IR'J7 _. N �l S C c cm Nova Albany,
'l'lississippi, nos EstaLlos Unidos. o
escritor norle-:1J11cricano Willilím
Fmllkner.

- Or,;:aniz,a"c cm Londres. Jngla­
(erra. o govêrllo Lia França LhTe,
soh a presidênda do gene r:!] fran­
cês Charles De Gaulle.

1945 - Morre em Nova York, E;laJos
Unidos. o <':o!l1posiIOr húngaro
Beja Bartok, nascido na Hungria
a 25 de ma rço de 1881. Piani:,t:t
e cnsaista. deu sua prinlei;-a 1111-

dição pública ,om 10 anos Jc
idadc.

1946 - O govêrno da França bai�a um

decreto proibindo o, casamenlOS

por procur;lçiio.

IS73 -

IS84 -

1941

bru de 1927, Em 1914 levou a
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cODteciIDent9s de Sant r
�

OI batidos na Câmara dos Deputados

Voz do (•

Est
LOi"IDRES, > 24 '('DF!) �. o cantor Sninrnv

Dav�s: Jtln,j'or, íÍ1tonh&dD ,Ç!�le tém. lumpr 1):10
malIgno na garganta, anunciou que voltará lGf'.'-;
aos Estados Unidos para consulta com eminen­
te cirurgião. O artista espera não ter de 50! rc-r
operação, mas sim, obrigar-se a tornar prolon­
gado descanso. "Não quero ter mão ele ninauém
dentro da garganta", disse. Da\-i.s acusa C=�fel'­
midade freqüente nestes quatro n;eses em que
Jeva à cena o espetáculo nlusicál "Gülden Bo\ ".
Especialista londrino descreveu o tumur :'u�'o
"unja estraJ1ha verruga" ,que poderh pr;T fi rn :'l
carreira do cantor negro, a menos que sej:l e'.-
tirpada há tempo. '

,

o Desenvolvi
Em 1965 quando pertcnda·

mos ao quadro de técnicos do
Codesul tivemos a oportLhi·
ela'de de elaborar um estudo
sôbre as indústrias eata:'i­
llcnS2S. Estudo' que se ÍJa­
se::m na análise da 'córnpo!,i­
çiJo e 6\'<llução do cap-�t<.l't 'das
,sc::iedadcs anônimas inclus­

jR. tJ'i1is no pe�'í_od:o 1950-1:JB4._
• ,:Jl- (Js dados utilizados 'pari< tal

fim foram levantados através
de uma demorada, 'e mesmo

cansativa, pesquisa na Jlin�a
Comercial do Estado.
Como as sociedades' ai1(� ni­

mas respondiam por 6!'j por
cento da pr{)Qu�ão industrial
do. Estado consideramos qn'�
as conclusõés ,assim ol:tidJS
]'efletiam de rato as tendêa­
das e as perSpecÜvas ele io­
do o parq1ie' industriál.
Do mesmo modo, 'o fáte: de

ser pesquisado apenas 'um
��specto' do problema; qual' �e­

j a o do' capital social não in­
\'dlidava, a rÍQSso ver_as CO'1-

dusões" eis que fatalmente
todos 'os racioCínios' condu­
:cwm a elàs.

Neste momento 'e1'n 'que
são discutidós dois impfil't:m- .

tes documentos para o setor
industrial catarinense - o
refôrc0 dos fundos do FUN·
DESé e o projeto dos !n('�n­

tivos fiscais - acredit<lmos
oportuno aprseentar alg'd!1l,:s
conclusões' a que chega;Qo"
naquele düeumento.
As conclusões, que íran3-

Cl'evemos hoje. referem-se 3.
Região Geo-Ecónomiea d() Li­
toral do São Francisco que
tem em Joinville a StW fíJi'­
ça mais extraordinária _ Es­
ta região, no período escolhi·
do pelo referido trabalho ga­
nhou representatividade flen·
tro do quadro fabril c .. talÍ­
nen, ele\'ando sua participa­
ção, na composição do capI­
tal iotal, de 17,8 por een, o
em 1950'para 20,1 PO)' ce1110
em 1964.

'

60 por cento de todo o ('a­

pitaI das indústrias metalúr­
gicas do Estado se achava
instalado nesta Região, cons­

tituindo o seu maior ,8UP01-­
,tI;! ,econômico, Contudo, e aí
está o dado importante, aão
foi êste o ramo industnal
que motivou a ascenç;�o da
região denh'o d;:> parql!e in-

SONEGADORES
SERA,O PIJNIDOS

L s. PaLllo, 24 (ViP.l) --,
�i"() lVlinistm Delfim Neto,

<10 ,segu,ir pal�a.' (') Rio;'
disse' estar ii1fotTImclo
de

_.

que mais de cem

emprêsas paulistas rea­

lizaram ,3 mesma ope­
-ração ilícit� qu� deter­
:minou _1 pdsão dos lli­
retores da Compclnhia
de Cigarros Sudam".
Acrescentou que os pro­
prietá.rios das firnias
estão inoursos em c:ri-

me apropriado e após
levantamento' serú fei­
to 'p�'àximamente agiTá
com riS1;oi- contra todos
êles. "Õ Gov('rnG Fede­
ral está disposto a ins­
t<llar uma nova fUoso­
fia na,cobrnnça dos inr
postos, e que nüo ser{l

possível aliviar a c31-_ga
tributária enquanto uma
�Ó emprêsa sOl1e�a 30
milhões d<:> cruwil'Os
novos".

NOVA RElJNlrlO
RUSSO JSTCIIECll
PRAGA, 2" ''(BP/F_:'

li prqposta de cçmferhz-"
da Com 'tt,Dniãe SQ!!lié-:, .

rica sofretl hoje novos

inco11venientes, ern ám­
seq iiêrlda '.t,Jo, propÔSl!o
de Moscou· de il7fIuir
sôbre a representação
da Checoslováqifia.Fon­
tes mílitÇ1res. âl�-sú.am

"tudar' o processo 1101-­

mali7acão da Checo..,!ó­
vâqltda' .;lc1'eria começar
l'Ia ''Semana passada. Foi
adiada várias vé.<;es e

.segundo indícios :come-
/ cará ama11.hií. O IÚ'cl1r
lim dése{ava que fósse
a lvIoscou a delegaçii.o
de diligentes checos dis­
postos a C!ceit-ar o ex­

purgo total das fileIras
par.tidáTià'S dós intelec­
tuais_ ROFém, o gOVél11O
c17eco rejeitou /al pro­
posta.

PONTE PARTIU
NA IUG10SLAVIA� - -, - <. "'.

.

TJTOGRAD, -Iugoslávi�, 24.(FPf) - Parlia

na madl-ugada de hoje o cabo que sustentava <-l

ponte !ôbre o Rio Moldava,' ocasionando ti que­
da di deze11.ds de'pessOas, da altúra 'te 2()/mtrs.
A policip .informou que cêrca de 50 pessoas fo-
ram recolhidas, das éguas, enqw;mto 29 foram
hospitalizadas e 5 morreram. A polícia teme q;_'ie
mais pessoas tenham-se afogado no rio, que tem

1JrofumUdade de .'3 metros. Prosseguem as bus­
�as de mais vítil11.aS, A ponte, de aço e madeií-f!.
de rOO metros de extensão, e apenas 4 e meio

de largllYq., .era das duas que permitia o cruz,{!-

menta do rio a' cê1-ca de 10 mil pessoas, que âi{!'­

rial11cnte vila à 1)arte 110WI da cidade para fazer
C01l1prJs, ou ir as escolas da parte antiga de Ti-

logrado
'

GRASfLlA{ 24, (ASAP) -- Os a�oilt2';�­
mcnro's em Scntorêrr. repercutirem rKl Cé:­
mero::; o C2.putacio Mório Covas, líder d:::

Iv'lDS, declarou que C3 otentodos og<)(a nco

se f2s':-rin::"cm o elernenros da opcsicão mc:
-

.
� I

cos próprio.s parlamentares governistas c

cd.ontou. 1\3 crlticc= do parlamento, e sten­
c.l.:,! Gil. se C_' Min:st'r::> da F::JZ2ndo fo ce à

p:-isêo dos ciiret-or2S do SUJA/v cfirrncndo
"

, " .

r r'h' der.i
'

ser C.3.:::a c uruco TOuflCO ,::; Clgorro.:. que-o in.
LO resto no Bi'Jsi! de; propriedode brosileiro
e tôclClS os outros foram vendidos a estran­
geiros. A !\-'lesa da Câmara apontou o Depu­
':'Jdo Dsbcr Mendes poro visi+oro cQ':=gc
L.J "\1 I f' f'" •

• d' c::110rc.c:... ve,oso, enao no tIrOTEiO e ....cmter-
I §rr 1

BRASíLIA, 24 (As;tp.,)
�- O, Deputado David
Lercr solic.róu elo Pr,_'­
sidente dn Cál11:TD. :]
designação de com i->
;.:5.0 extcrn., de cinco
membros para "xami­
r.ar, cm' Santarém c lk­

lérn, no Estado do Fa­
ra, os acontecinicntos
que ell':ólv2ram o Dcpu­
tado Haroldo VeJo�"D,
da ARENA daquele L,­
tado. O D':putadu IJi­
nor Mei'!clcs seguiu CrI­

tem ti t::;_rdc para lh::h;m
em )11íssJu e,ficial, indi-

cado p c I o Presidcnr­
José BO:1if�!cio, p:1j'a ;,.'

avistar com O' Deputado
Haroldo ;Veloso c com
o Governador do Pará
C: se .inteirar das ocor-
1 ('ndas.

Tropas Ocupam
IlELf:M, 24 (' CP i )

A cidade de Santarcrn
L'St::l ocupnda pur tl'W

,pas da AerOl:áutica, b':m
cumo p-CH' forte Gontin­

rente policial, cm'iadu
relo C;üvernador AiuL'id
\]uncs. Jú t'slú em Sa:r
1:lré111 comis,,{io CkiS l\i:-

ent de
dustrial de Santa Catarin:!.
Senão, vejamos que em 19;5)
.êste.sAor parlidp,1va da for­
maç'âo do capital das SO(;Cc1 j­
(h:s anónimas com 3,5 -

por
cento e em 1964 com meno,
ele 8 por cen�o, deCl'esl'011do
portanto a sua importanci:j.

Se a posit;ão da regi:'io, 11a

formação do capital total,
cresccu de 17.8 por cento na·

ra 20,1 por cenfo, de 195Ó a

19tH. e se o seu mais impor­
tante setor descreveu df� 8,5
por cento para 7,9 por cl'njo,

,

no niesmo período, de abso­
luta importància- pesql!-=),�;_'­
se das causas que tern,;na-

.

ram à desenvolvimento ;mHs

que prcpor._jo�lal da Zona (ln

cs�udo.
Nesta i,ndagação. se irá de

encontro a tese, da qual mLl:'
tos se pr"cisam aper<.'ebc':, de
que os divers;:>s estágios, pe­
los quais atravessa um:! (:co- ,

nômia, geram estimulas {IUe)
se apresentam desiguals ;):1-
1'a cada setor produtivu, de­
terminando o l'eiardamcu!·)
de alguns ramos fabris ,� o

surgimento ou acelcra!11��'1·
to de outros.

Os seL)l'es que apresenta­
ram as maiores elevacões Dl'

capital 'de 1950 a 1964' em LO­
elo o Estado, foram:

1 - material elétri::o � di:!
C ,municacões
2. _:: produtos
plástica
3 - material

3,245';",
de lX!3térb

B26�;'
de J-r::rnsparre

4S�%
4 - minerais não mef4lic:os

325%
5 - químico

Para efeito compal';úv,)
gostaríamos de dizer que a

elevação do' setor textil, por
exemplo, foi de apenas 99(,� .

Dos dois setores menci,:_>n.l­
dos, o primeiro, o segur:d'l e

o quinto estavam localizados
expressi"amente 110 Jil.'lraJ

EXPULSO 'o
PROFESSOR
BRASILL<\., 24 (UP!: -

Confirmou-se a notícia (pIe
na próxima quinta-fei!'á ha-.
\'erá ;reunião, do Conselho Di­
retor da UnÍversidadé pn�si·
(lida pelo Reitor Caio Bel,j<l­
mim Dias, a fim de se ded-

,

dir a expulsão' dei ProIc�s;;;Il�
Ramos Blan�o dos quadros
da Universidade e eleírào do
vice-reitor: Hoje as aUÚls' �e

realiza1'am normalmente app-'
sal' elas notícias que a polí·
da invadiria as denehdênd,ls
para recolher quãtro' est',l­
dantes com prisão 'preventi­
va decrétada.'

Il j�,tJ,:"jus d�! Jusr iça c

da. Acr:m�\il�kH p:1 1 a

apurar ;:JS incidcnra; ü,j­
ciados quando o Derlu­
tado Coror--] HpmUo
\'vloso �cntou recondu­
;.,ir, ii Prefeitura rJ Prc '

fl'iil? cJs�ado PCLl C:>
mara dos Vcreaebl'c-;
Elias Pinto. Os in::ilL�l�
tes causaram tr(��' l11(F'
tos e Veloso, ferido. es­

tá agor« l!m;piL:.l!iz:ido
])0 Rio.

fora de Pei'igô
RIO, 14 f UF!) Jj

se encontra, fora de P'�'­

ligo o Deputado Ilar.al­
do \'eloso, [erido :1 bala
:':111 Santarcrn quando
tentava tornar a Prcf c i­
tura loca] para recon­
duzir o Prefeito !:-iias
Pinto, cassado pela (;1-
mara Municipal, jacu].
O médico Júpiter Peres.
chefe da clín iea ortopé­
dica do Hospital CC]:;-
1 r a 1 da Aéronuuuc»,
uperou Coronel Vl'!esu
logo apú" �l sua c11eg�l­
dn ôs 2 harris da l,ia­

drugadd. Foi nos/aura­
da a artéri'l que pas!,a
próxl !11,t Ú virília 'l'�ndo
li bala sido rêtir;:-,da
"inda em Belém do 1'a-

Joinville
- Fernando Marcondes de Mattos -

de São' Francisco. VejaJl1ljs
êstc's dado;;: 100·· por cenh,
do capital das indústl'í,,�, d�
material elétrico, se ,COl1rel1-

trava ncsta região bem conn

97 per cento do de pror:,uto;;
ue m�téria plilstica e 67 P';\l'
cento do das químicas.
Vimos há pouco que, com­

putado apenas o ramo lÍlCt.l-­
lúrgjco� a Regjão..,apre3(�nta­
va úma queda de represent,\­
tiva, Se forem i'ncluíd,'s os

três setores relacionados -

qüe' ch3marÍaI11os de seto,'u:
novos - dos quais' o Lltor111
('oncentra a maior porçi".o de
<'apitaI quais sejam, o é'lê! ri­
co, o de matérias plásticas, e

r, químico, o resultado é in-
1eirmnente diverso, o resal-

bdJ é inteiramente divei'�'o.
Assim é que êstes grupos in -

(lustriais somavam em 19�;!),
1 8 pur cento do capi I aI to­
t';] e, em 1964, 5.5. Ac�'esd­
(l,1 a êstes o ramo metalúrgi­
co temos: 10,3 por cento no'
início do período e 13,5 por
centél no final do que fica
;, lcn�mente claro de flue fo­
;',:m 05 setores novos Ô., res­
ponsáveis pela dinamjza�ão
clé.s fÔI'ças produtivas (Jo Li­
teral No rte .

E:'te mesmo racioCÍnio ,�r­

\'e para explicar POl" q,'e 3e'
atrasou o Vale do Itajaí O:!l1l

10 por ('ento neste período
••de- quato:'ze anos.

(D" no ESTADO" cje FJ..>rid·
nópolis) .

DISTúRBIOS
O·ItIIÉ ICO
MI::XICO, 2ft (C�l) � En1 e�fu­

dante C um soldêldo l1l0rto rui o
s�1ldo de novos chÓ'Quc'..:· ele l·ua re­

gistrados nest;\ cidâde. A paliei;,:
abriu fogo contra a sede do Insti­
tuto politécnico Nacional, onde
Se' instalou um grupo de estudan­
tes rebeldes.-

Ml;:XICO, 24 (l:PI) ." O -exúrci­
to ocupou hbje o Instituto Po]i­
técnico NaciOrial, desta canital,
depois de sangrenta bntalha �.nil·c
policiais e estudantes, que r�uJ­
tou em c[orca' de tr(�s mortos e 60
feridos. ,Os estudalites que OCUPU­
\'am edifícios do Instituto usaram

bombas "molotov" fuzis m2tr,l­
lhadoras e "bazukas" �'untra 1.SOí.)
policiais poderosamente armado:,_
A batalha durou algumas horas c

a situação foi dominuda pelos po­
liciais ils cinco horas da madru­
gada de hoje.-

QUERElVI EXPULSAR DO
BRASIL O PROFESSOR
BRASíLIA. ,24 �ASAP) -

O Conselho Diretor da Uni­
ycrsidade Federal de Bl"ilSí­
iia estará reunido quinta·fei­
ra próxíma, a fim de deciúir
sôbre a expulsão do prefes·
SOl' espanhol Ramon Blanc/),
que há dias depondo jun�o à
polícia, fêz se\'ei:as cntica"
ao corpos docentes e disce!1-
te da Universidade, dizendo
que lá só· havia subvpr'são,
corrupção e sexo. O Min:s­
tro da Educação soltCHDU

providências junto ao Min�s-
1ro Gama e Silva, da JusU:;a
no sentido de expulsão do
país do Professor Blaneo. ia­
ce a seus antecedentes,' O
professor elegerão aindn o
vice-reitor daquele ,estabele­
cimento de ensino. Hojr> "s

'aulas ti\'eram carater norm:t1
na Universidade, apesar dos
rumores de gue a polícia lia­
"ia invadido o "campus" ,I

fim de prender quatro ala­
nos.

TE TAM REG'ULARIZAR
O MERCADO DO A(;úCAR,

_,

GENEBRA, 24 (CPI)'
Foi iniciado hoje

nôv;o esfôrço pHTa 1'<:­

gularizar J m e r c ado
mundial do açúcar, cnr
bora seja di.1\'idosus_ que
;
se possa conseguü acúr­
do D. curto prazo, Ate: o

momento não foram
:,olucionndas as divC1'-
2ências exj.steJ1t�s '�ntre
�o grandes países, 'im­
pOl'tadores e expona­
dores, que causaram o

c:olaps'ü da ,última con:­

ferência açucareira em

,1unho passado. Os Ec,­
tados Cnidos nãD par­
ticlparam da reunifw
iniciada hGje sub os

auspícios da Conferên-

cjá das Nações Cnidas
Sôbre C o m.é r c i o e

c Desejwolvimento,
UNCTAD. Oficialmente
os Estados Unidos não

participam por ques-
1.o.es téc,}kas" mas fize­
ram poucos esforços
para ocultar o fato de

que süo as próximas
c 1 e içõ';",s l)resid�ncinis
norté-al11er:canas q [! e

mantt'm os Estados l:nl­
dos afastados dn rCl.r

111ao açucardrn. QL141
quer acôrdo açuc�lrciro
favorecc:rá autom:\tica­
mente Cl.lb�, que é maio!'

produtor de açúcar do
,mundo e \Yashingion
não deseja participar

désse assunto de' ma1 iz
político antes das elei.­
cões. Crna das m_11ore<;

dificuldade" para' um
;,lcôrdo �lcw::areiro mdJl­
dial rela�iona-se r.:urll o

MercadQ Cumum Euro­

peu qw� deseja expor­
tar um bilhão e duzen­
tos milhões de torlc1a­
das de açlk:ar, enquan­
to que os projetos ;!tLwis
som ente' conten1plam
11111a cota d� exponaç�o
de urn bilhão e 200 mj­
lhões de toneladas. O
Sccretúrio da reunift6 é
de opinião, cntreulJ1.to,

qUê a .11ta dus preços
compensará a reJuçiío
das cotas.

,
,

1l1.AYS.ct\_ DI'T(JLGA Itlt)SIC.t'\_
JlR,AS_L.�IR!\ NA EUROPl\�

. -._
�

. �'
-.

,

São Paulo, 24 (ÁSAPl � ':

A cantora Maya, que chegou
iJ:1:eSperadamente{ 'infohnfio
(WC 'tein contratos panC::c;llÍ­
tal' em todo o mundo e �lue
só nào ocorre com o Brasll

pOll motivos que ela l11eSn,:l

ignora. "Porque será qw: um
f'cstÍ\-al da canç-ão brasilei:'a,
como por exemplo o qnc vai
haver agora e o que houve
no 'ano :passado não me traz

aqui corno 'para defender
uma canção ou, não sei. co­

mo intérprete ou como jUl':\'
da, enfim. como 'qualq:wl"
('oisa, por que será? Iss::. ('11

'também pergunto" disse -

l\Iavsa foi assistir" :Maria Hé'­

ti,lriia 'sáh3do, sendo apla:Hli­
da de pé durante vários nii­
nutos pela platéia que a re­

{'ónhecia durante o inten',l­
lo. A cantora depois de 301:]­

nhã embarcará para Lima,
prosseguindo a série de �
apresentações que 'está fazen·
do pela América 'do Sul.

rá. Nà nl�'lnl'ã �k :,ll1í.:m
. (l l\linlcs1ro da A,Jr';;'il�;Q­
I ica \'i-S1tOLi o feri'do,
ucornpanhadr, de seu

estado-maior.

CA5-A ROYAl.. S/A

PEÇAS
CHEVROLET

A B.l\.TALHA
NA'BIAFRA
NIGÉRIA. 23 (UPIJ TI'O­

pas da BIAFRA conseguiram
romper o cerco dos f'ederats
nigerianos num contra-ata­
que 'e estão travando violen­
ta luta nas proximidades' 'de
Aba. a 65 km ao sul de Uman
Ria, O escritório de informa­
ções de Biafra. em Genebra
disse que '·as perdas inimigas
são elevadas e grande quan­
tidade de equipamento toí

apreendida" , Comandantes
da BIAFRA afirmam que as

t.ropas federais foram apa­
nhadas de surprêsa.

RETORNA O
FILHO DE
BRIZZOLA
PORTO ALEGRE, 24 (UPi)

José, Vicente Bl'izzola, filho
elo ex-deputado Federal Leo­
nel Brizzola, chegou ontem
" Porto' Alegre: procedente
de Montevidéu, a fim (Je
prestar serviço militar. Jo:-;é
Vicente, que ainda não com­

pletou la anos. foi rec�hido
por amigos de seu pai na Cd·

sa dos quais ficará hosp�d::l­
·no. Sua vinda, ao Brasil fô­
ra anunriada há 'meses

DIRETRIZES
P-OLí11CAS
SAO 'PAULO, 24 (ASAP)
O presidente Costa e SilV.l
mostrará as, diretrizes políti­
cas de seu govêrno, em <liso
curso a ser pronunciado no

próximo dia 3, durante a l'0'1-

centração da ARENA, nesta
capitaL Fontes ligada,;; ao

Govêrno adiantaram qlJe o

Presidente res�altará entre
outros pontos o papel da
ARENA como instrumento
político válido para o 1!üvér­
na da Revolução.

FAÇAM SEUS

ANÚNCIOS
NESTE JORNAL

RÁDIO
BlUMENAU
1.300 Khz.

- C1asse Para
Tôdas as

Classes -

RIGOR NAS
APóLICES
BRASILIA, 24 -

(DPI) . -

As sociedades ,que não em1-

, tirem apólices ou bilhetes de

seguros nos têrnlDs dos ,di­
versos müdelos aprovados ou

quando as vantagens ofere­
cidas ao segurado e as con­

dições gerais do wntrato
C'ontrariarem as nonnas e

instruções baixadas pelos ór­
gãos competentes, serão mul­
tadas em 25 mil cruzeiros no· ,

vos. entre ontras penalida- l
des, Decreto 'nesse

-

sentid,0 1e

foi assinado pelo Presiden- t
te Costa e Silva. O ato dis- _l

põe sôbre o regime de pena­
lidades aplicáveis às socie­
dades seguradoras, aos cor- , 'I>

retores de seguro e pessoas

que deixaram de realizar se­
guros legalmente obrigató­
rios.

RE:SENflJl IJOS
·JUllNICÍPIOS
'", ", ;

HlIR AMA - For ato do Diretor Regional dos
Oor reios e Telégrafos de Santa Catarina; :foi nomeado
para exercer o cargo de Agente Po:;tál' Telegráf'Ico
nesta cidade. o Sr. Newton Matias Batfsta , O antí-ro
Agente Sr. Osório Candido Ferreira, foi transferido

jrarn J oínvtllc .

- Sej;!'uem nesta cidade. em ritmo acelerado, m:

m·"I"l1':�th·os por }mrte da Diret;ão da Biblioteca Pú­
bltca :!\Iunicipal, com vistnv à realizllció'-:l do Pl'im"iNI
Sa,1;'í.. de Fotografia de Ibirama, Acha-se também
pronto o regulamento que regerá .o Concurso. 'e '<11H'
premiará os prllheil'os eolneados.

'

- Foi inaugurada em Ibirarna. no rlia 14 11,11. :1

Aaêncta encarregada ela venda de veículos voixswn­
gen , Trata-se' da' "Comercial Sul de Veículos Ltda",
oue se incumbirá também da manutenção dos carros
desta marca, além de atender ainda serviços gerais.

FrAIBURGO - A estrada que liga Fraíburgo a
Lebon Régls já se encontra em fase de acabamento.
filHilnc10 apenas o término da construcão da ponte
existente nesta via.

,JOAQAEA - Vem dcspertrmdo o maior ínterêssc
em todos os círculos sociais desta cidade. o concurso
instituído para a' escolha da "Miss Mulata de Jonca
ba e Herval D'Oeste". Diversas, candidatas estarão
concorrendo ao título e o acontecimento dar-se-á dla
:'.5 de setembro.

CAÇADOR - Prossegue em ritmo acelerado a

construção do edifício que será a nova sede (lo Exc­
CI't.iVO e T,egislativ.() de Cat;ador. As oll1'as, já bastante
!l tUantadas. �'em demonstrar a capacidade administr.t­
tiv.a do ,cllefe do Executivo desta cidaile"

-- Depois dé uma ve'rciadeil;a "blitz",' a polícia de
Ca(udor. sob o comando do Dr" Hercilio Noly, De!;"­
gado Regional. conseguiu prender os ladrões Fran­
cisco dos Santos E João Cicuta, que vinham atuando
nesta cidade.

"

Ús marginais presos. além da prática de roubos,
tinham a seu ,carg-o u'm a'utêntico "centro de treina"
mentos de ,L..drões" - ,João Cicuta dava "au�as" aos

I�al'ticipal1tes 'que desejavam ingressar na carrt'ira.

VIDEIRA - Já nas próximas SEmanas estará nas
Clube". A primeir8. e a mais imDortante será a coloca-

,

I'lI"lS a. campanha pró construção do "Videira Oountry
ção -dos Utulos patrimoniais. cujo valor está sendo,'
ainda estudado.

- Estiveram reunidos ,no dia 18 p.)l., no recinto
rutive-<;; de 7 l\'Iuniéípios, ao mesmo tempo que partido
da Câmara Municipal de Videira, os chefes dos Exe­
lJal'am do empreendimento lançado pelos Prefeitos
vValdem-ar Kleinubing, e Rel_1e Frey. que visa dotar a

região de uma ride de tôrres relletidoras de sinais' e
imagens de TV.

. �ARAGUA J?O SUL - A la. Eposição Agro-Pe·
euurJa e Industnal -de Jaraguá do Sul alcancou"real­
mente o Sucesso esperado, sendo inclusive 'visitada,
'por ocasião dos seus festejos, por cêrca de, 40.000
pessoas. _.

:::H.AFRA - O Chefe do Executivo MunicipàI desta ci­
dade. Sr. Raul Leão Niebisch, depois de viajar para a
Capita,l do Estado e entrar em -contactos com o Go­
vernador Jivo Silveira. declarou na sua volta: "lVlafl'a
tuá água muito breve".

A'firmou que a vida artí�th,a
na,Europa tem sido dedicada
f'xclusivamente ,à ,divulgação
da música popular brasileil':l
A ("antora e compo�itora dis­
S2 que espera algum di:! ser

perdoada pelos empresilrios
brasileiros, por algum êl'i'1)
(IUe não sabe qual seja, Ni�3-
se dia então voltará li mor;l1"

e cantar no Brasil.

ta110 Veloso propõem·se em

tt'rlnos i't renovação a mUS1-

cal, "0 Júri é muito simDá­
iico.' pareceu-me muito si'm­
pático mas de uma cert:'l lOf-,
m·1 não cumpetente para en­

.frentar uma situação de l�O-

locacões de nuvos como �IS

-que foram feitas nesse fesiL­
\'ar na música do Brasil nes·
se n-iomento", declarou. Se-,
gundo Gilberto' Gil, há neces­

sidade de que as estl'utUl"i1S
melódicas tradicionais sej::t
substituidas. Para êle a su­

l:Ístitiüção está ligada ao sen­

tido de renovação totai til'
uma soeiedade 'subdescm'ol­
\'ida e culturalmente establlii­
da. Afir!llOU 'que o povo en­

tende melhor sua inúsica -

"por que êle é mais objdivr)
do que os intelectuais dos iú·
'ris. sempre !l1uito pre'JCupa·
dos em fazer especul:lções
(:slél'eis" .

FORA DO

FESTIVAL

São Paulo. 24 (ASAP) - O
Cantor Gilberto Gil atnjntiu
sua desclassificação na parte
pa'ulista do Festi\'al Interna­
cional da Canção a um ·'fle,,·
preparo do Júri. Em SU3 opi­
nião. nem o júri e nem o

'l'úblko de São Paulo 'io:lbe­
i'am entender que êle e Ca,"-

lVIISSÃÜ COlVIERCIAL DO
BRASIL VAI AO JAPÃO
S. PAULO, 21 (Asup.)
Com a finalidade de

Mrair 110\'0, hl1"esfil/!;:il­
tos japollêses pura o

Brasil e para IO/li(1/"

cOlllato com os /]70is
recentes (d'm1çOj ela

tec11ologia japol1i"s,( se­
glliu esta l11(l1z1ul p(L/-a

àquele país a delet!,acão
composta de 11(-; ind{/.'·;­
I riais e COl11erCial1 (,es

paulistas. A delcgaçf;o,
qlle permanecerá 2;} úias
naquele país, é c1lcfia­
da pelos Srs. Daniel
lvlaclwdo de CUl1lpOS,
PresiJe'11c da Federa­
çâo Comércio do b_'>;a­
do de Silo Palllo f! João
Osório de Oliveirú Ra­

mos. P}:csh7elÍre dá ];()1-
Stl de r(dores de - sao
Palllo.

lflô(:.tl NEGR�tl NO
REINO INGLÊS,

LONDRES, 24 (PPI)' -- Pma iovem de 2�
ano,> de idade, nascida na Rodésia, �erá a pri­
meira negrn a' passar Ii histórill com'ci pflr do
Reino. Elizabeth Lisa Yambe serú espôsu, em

outubro. cio jovem da mesma idade. Steven Poi­
lock. futuro 'Visconde de Han\yorth. Lisn nnsceu

en. Higfield, subúrbio de Salisbur_\', r.: é filha de
um ex:diretor do jornal africano "Daily News",
Lawrence \lambe. A jovem ,'cio a Londres 10(\
nove anos, quando seu pai foi nomeado fundo­
núrio de 4nprensH da casa da Rod�sia, funçuo
'Üue abandonou para dirigir as relações públicas
de uma empr0sa de min-eracão sul-africnna. Os
'pais de ambos não fizeram objeção [lCl casamen­

to, I.isa e Steven estudam economia c ciências
políticas, respectivamente, na, U!li\'ersida(.{(- de
$ussex. Ste\'en considera o matrimônio como
cOlitribuição a hanYioma racial do mundo.
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cer com base em dietas, se

continuarem vivendo em meio
a glutões. É quase impossível
emagrecer numa grande cida­
de. A única solução seria ir
morar numa caverna deserta."
Esta é a opinião de Stanley
Schachter, um psicólogo da
"Colúmbia University", de No­
va York, segundo o qual êsse
crédito exclusivo que se dá às
diversas dietas para emagrecer
é absolutamente injustificado.

. A única terapêutica válida es­

taria coristltuída 'pela adoção
de alimentos não excitantes,
i""eridos num IUIT!1r tranquilo,
simples e "cm enfeites de qual­
quer espécie.

Emcrçrece r ,
mais biscoitos que as que já
se tinham alimentado. Os obe­
sos, contudo, ': comeram mais
biscoitos quando já tinham o

estômago cheio de quando o

tinham vazio. E, além do mais,
demonstraram um evidente
desagrado em comerem num

: ambiente pouco interessante,
como uma sala de hospital
por exemplo, ou submetidos a

uma dieta banal, constirulda
por alimentos de pouco sabor.

para dernonstarr sua tese. Es­
colheu previamente diversas

pessoas, algumas obesas e ou­

tras normais; e lhes ofereceu
para comer biscoitos salgados
à vontade. A metade das pes­
soas se apresentou para a ex­

periência com o estômago
cheio, a outra metade com o

estômago vazio .

I

Hoje, se a nOSSa casa ja
não . atende as necessidades

. da nossa família, ou por es­

tar- velha e necessitando de

reparos, oupor se ter torna-
.

do pequena dado o aumen­

to do número de moradores,
o que, fazemos? Claro. Uma
reforma geral, consertando

paredes, fazendo substitui­
ções de artefatos, aumentan­
do cômodos existentes· ou

acrescentando outros, etc.

Como resultado, temos uma
casa pràticamente nova pron­
ta para mais um longo perto­

.

do dê anos dê satisfatório a-

úma disciplina nova,' cuja
campo de estudo envolve a

aplieação de técnicas de en­

genharia a solução dê pro-
blemas médicos. .

-

'X tal ponto vem ela.ise de­

senvolvendo, que Já se' pode.
dize!" que ao final do século
os Cirurgiões terão p�i!eita
capacidade de renovar' tntei­
ramenta um - corpo humano,
dando ao mesmo pràtieamen­
te uma nova vida, pois atê
lá provàvelrnente os ciÍmLi.s­
tas já terão produzido com­

putadores capazes de .: no mi­
ntmo, ajudar a função' cere-
bral .

-,

ferentes, até o contrôle da
bexiga por meio de um esti­
mulo elétrico. Mesmo hoje

: em dia, já são comuns os

reguladores cardíacos ím-
. plantados e válvulas cardía­

cas' artificiais, existindo aín-
. da inúmeros outros sobres­
salentes organícos: articula­
ções para os quadris, joelhos
e cotovelos, eSôfagos vasos

sanguíneos, etc. Jà estilo
sendo até criados rins art'Tí­
ciais menores. para possíbín­
tal' oAratamento de pessoa.�

.

em sua própr-ia recidêncía r--e­

Já se tornou rotina médica a

As pessoas com- o estômago
vazio comeram naturalmente

.

.

.. ",

'. ÁRIES - A influênCia' desta quarta-feira se apresen-
.

tlirá muito propícia em relação ao setor profissional, .:

e você poderá fazen tudo para melhorá-la mais ainda;
A vida amorosa haverá-de beneficiá-lo bastante.

TOURO' - Aproveite o dia para reunírtse com amí-
..'

gos, . especialmente em suas' horas livres, para. trocar
idéias e discutir assuntos que possam .Ihe ser ínteres­

santes , A convicção mseus planos será compensadora,

G1!:MEOS -'- Tudo o que você inventar de nôvo tende­
rá para o sucesso nos empreendimentos futuros. Mer­

cúrio, seu astro governante; o estará favorecendo

"amplamente em tôdas. as. circunstâncias. Demonstre
..

ottmísmo .

H'OMENS DE' NEGóCIOS
PROTEGEM AS ARTES

;:
.

Os prêmios anuais patrr-cínados pela revista "ES­

QUIRE", intitulados "Negócios nas Artes", foram con­
feridos a diretores de 21 emprêsas norte-americanas,
cujos projetos. durante 1967. foram eonstríerados dig­
nos de nota por um corpo de jurados formado de re­
p"'e<;entantes dos negócios. ('I", educacão das artes e da
diplomacia. Entre as emprêsa s aqr?ciadas, encon­

tram-se grandes lojas companhias de cP�vpias. jornais,
emissoras de rádio, b8.nCOS e uma emprp<;'ft aérea.

;Uma das comn=nhtas $1. Jo<;pnh "'chllt7. Flrewhc;
r'-'ll1panv. foi escolhida npht 1>e<?un(t<l. vez. Essa em­

prêsa patrocinou, em 1967, uma sr"'rie de concertos,
"Saudação ao ,ja:>:z, em seis cid�H�r·s d,-." "'TI!'.. e ::lnr"­

sentou pelo terceiro ano consecutivo concertos públi­
cos e-ratuitos em parques da cidade de Nova York, pe­
la Filarmônica de Nova York.

Em outros projetos. dE'st�('"r1,.,s cf'lm;"o;: prêmios
dI'! "ESQUIRE", fip-ur?m. o "Ff·�tival de rhicarm". sé.
rie de programas de televisão patrr('.'n"lia pela JIlinois
Bel! Telephone Companv, e os concertos sinfônicos
na Reserva dos Índios Navaios, pptroc'n9';os nela Val­
ley National Bank, de Phoenix Estadn dn Arizona.

Além dos 21 detentores de prõmíos. o j{'ri escolheu
outras 23 companhias para receber Menções Honro-
8"8 .. O' aumento do número dos agraciados, para 44
êste ano (enquanto no ano naqs�d(). êsc:p número foi
de 20'>. reflete o aumento acentuado tari:to em qua­
lidade como em ommtidade, dos projetos submetidos a

julgamento. <USIS) :; . i '

brigo para. todos. utilização de corações e pu�­
_ móes artificiais. Por SugestãoIl: a engenharia bíomédíca

que, estudando a relação .en­

tre o homem e as máquinas.
fomece órgãos artificiais co­

mo corações, membros' etc.,
projetando também ao' cons­

trução de instrumentos .pa a

diagnosticar e tratar doen­

ças. Os engenheiros bíomé­
dicas dividem-se geralmérite
em duas eategorias príncí­
pals; os que estudam o Cor­

po humano em sua constru­

ção biológica e os que estu­

dam a aplicação da engenha­
ria à tecnologia médica ho

diagnóstico e na terapia.
Para dar uma idéia. do

progresso já álcançado.· pe.a
engenharia bíomédíca, bas­
ta citar algumas inovações
no campo terapêutico, .

que
vão desde as máquinas de

raios-X, que fornecem' pe­
quenas e intermitentes' do­
ses de radiação a ângUlos di-

Pois bem, a mesma medi­
da já começou a ser. tomada
em relaçüO ao corpo humano,
conforme atestam as in ...me­

ras intervençóes círúrgícas
de transplantes de órgãos,
de noticiário tão amplamm­
te divulgada pela trnpr=n '1.

falada e escríta, e é ac .n­

tuada a tendência de se in­
tensificarem essas interven­

ções. Na medida em que . a

engenharia biomêdica se de­

senvolve., o 'que está acónte­
cendo com espantosa rapi­
dez cresce o interesse de tO�

dos' em torno d" desejávet
meta da longevidade.
A engenharia mornédíca -

A cirurgia de reposíção e,
no entanto, a sensação cio
momento. TranSplantes de

órgãos foram levados a ef�i­
to pelo mundo inteiro ha­
vendo

'

apenas um .pro'blema,
a rejeícão, que está opondo
sério obstáculo ao progresso
franco dêsse setor _ Vá .. os
cíendstas aplicam-se presen­
temente ao estudo do proble­
ma, havendo já algumas con­

clusões promíssoras - "iáo

logo seja afastado êsse obs­

táculo. o uso de material ar­
tificial ficará totalmente Ob­

soleto.
Com a possibilidade, cada

vez mais patente, de uma

"reforma geral" do corpo
humano, surge uma questão
ética ímportantíssíma. será
que o homem depois de-nre­
formado" continuará sendo
a mesma pessoa, o mesmo

individuo? 11: uma pergun�9.
sem resposta, até amam 'n­

to, mas, pelo menos todos
nós sabemos qual deva ser

ela, pois é lógico que não
desejamos que um parente
nosso retorne um indivíduo
düerente do que era por ter­
se submetido a um tratamen­
to médíco, qualquer que se­

ja êle. Os homens de ciên­
cia devem trabalhar com ês­
se pensamento. O homem do

futuro poderá, se'm dúvida,
modificar-se em iôda a sua

estrutura material, mas is­
so não deve alterar sua cons­

tituição psiquica, sua indiyi­
dualidade.

Com base em recentes invés­
tlzacões, o Dr. Schachier de­
terrnioou que as pe«nns ohn_
sos são incitadas a comer me­

diante farôres externos, que
1"'1"'\111:'0 têm � ver com :l fome
fífiic:l. i�to é. ("�'nl o es-ôm->o
vazio. :t:stes f'atôres podem ser

o sabor, o perfume. a boa a­

presentação da comida c tarn­

bém a hora em que se ser­

vem os alimentos.
Um obeso que tentasse ema­

grecer numa cidade de glutões
seria naturalmente um "dobre
iludido". "Vá para os montes

e viva numa caverna" - acon­

selha o psicólogo norte-ame­

ricano a todo doente que quer
perder alguns quilos a mais,

·

CÂNCER - Adotando decisões posí tívas 'e pensando'
em ir cada vez melhor.. hoje você terá um dia plena-,
mente feliz e cheio de novidades. Contê com a colabo­

ração de' nativos de Escorpião e Peixes. Novidades à

vista.

,LEAO - Dia em que' terá sucesso nas amizades, nas

viagens e nos contatos com escritores, [rrrnaltst.as
famosos e artistas de rádio ou televisão. Saiba íncu-

·

tir. seu otimismo aos demais, íncentívando-ns-.

VIRGEM - Influências astrais favoráveis ao seu tra­

balho, seus planos e a vida íntima. Seu astro_protetor
haverá de beneficiá-lo amplamente em questões rela­

cionadas com papéis, livros, escritos e documentos.

.,j

LIBRA - Um acontecimento estranho poderá ocorrer I

hoje, tornando o dia interessante a vo�ê. Tôda e.. t A CRIANÇA excep-
Qualquer iniciativa Ql1e possa tIJmar devera l,?e redu�� ,} donal preCIsa de amor.
dar em êxito financeiro e profissional. ConfIe 'em -SI.

i cariÍilio e compreensão,'

ESCORPIÁ.O - Dia em que poderão surgir vários.. �obstáculos imprevistos no setor de trabalho, em via- \---.--------- IIIIIIÍI_

.' gens e até mesmo no iiinhito ffamtiliard· T�davia, �en.do

��
i'J" ��.meritalista positivo, poderá a as ar e SI as mas m-

,
.

'f+uências.
.

�.I EXPRESS.O PRESIDENTE .�
SAGITÁRIO - as sentimentos alheios estarão sensí:;'
'VeIs hole, sendo os prenúncios de sucesso no amo!

jj. GETúU,O, LTDA.muito acentu!1dos p fa,rnrpc'rlos ao mesmo tpmnn.
r;;t

Adote lIma disposição otimista e tudo lhe será muito. ,;t.l Saída d� Blwnenau à Pres1dente Getúllc: .

mais fácil. 11 Seguncla as sexta-feiras - ru, ti,30, 14 e 16,30 horas

�
-

,
Sábado - Sos 6,30 e 14 horal!

CAPRICÓRNIO - Dia f'm qUE" receberá convites, vi-
.-

,

DQmtUgo -:-.à.s 6,30, 14 é 1'7 hora.
sitas e recados importantes. Saiba valorizar e aprcr ii
veitar as chances que lhe forf'm proporcionadas por l�
n::Jtiv�s de Escorpião. Seu dinamismo será notável aos

'

�,
demaIS. ..�.

· AQVÁRIO Seus' ob.ietivos financeiros estarão em.
evidência e serão recoilliecidos pelos verdadeiros ami- f.

gos, cujas idéias e sugestões poderão ser muito be-" --......---...---------...------�---" ..----- •
.. néficas e proveItosas. Bom. êxito pelas iniciativas.'

originais ,

Por Gulodice
Recentemente, o dr. Sch'lch­

ter realizou llma exp:!riência

R JIE<C llEJllllfAS
Pastel de Queijo

.
10 colheres de sopa bem

cheias de farinha de tngü, 1

xícara de café de água mor­

na, 1 gema bem grande, ou 2

pequenas, 1 colher de cnfé
rasa, de sal, 1!2 colher de ca­

fé de fermento em pó, 2 co­

lheres de sopa de gordura der­
retida ou óleo, queijo prato ou

fresço.
Maneira de F,azer:
la. Etapa: - Peneire a fa­

rinha com o fermento, f�ça
uma cava no centro. deite a

gema, a gordura, e a água com

o sal previamente dissolVIdo.
Vá misturando e amassando
até' que tudo fique ligado.
Cubra' e deixe descansar por 1
hora.
2a. Etapa: - Tome a meta­

de da massa, torne a amassar,
coloque sôbre a mesa ligeira­
mente polvilhada com farinha
e abra bem fina com o rôlo.
Coloque sôbre a massa, aber­
ta pedaços de queijo com in­
tervalo de uns 8 cm. um do
outro. Sôbre a massa, marque
os pastéis e corte com uma

carretilha ou um pires. De-

pois de cortados aperte as bei­
radas de cada um com as pon­
tas de um garfo. Frite em

bastante óleo bem quenle. Re­
tire com a escumadeira e colo­

que sôbre peneira para escor­

rer. Sirva quente.

peneira, junte o açúcar a gôs-
to (apro.�imad:Jmente 4 a 5 co­

lheres de sop�), a bn,uniJhr,: e

1/2 colher de sopa de man{Í!i- ,

ga. Leve ao fogo e mexa �Clll- �
pre l\té engrossar e cozinhar. ,.I1\'
Retire, bata Ítluito -bem e deS­
peje em uma fôrma molhada
ou ligeiramente, untada com

óleo de amêndoas, Deixe. es­
friar e leve à geladeira por al­
guns minutos' enquanto se pre.
para O segundo creme.

2a. Etapa: :_::. Creme Ama­
relo: - MIsture 3 copos de
leite com as gemas i; "3 colhe­
res de maisena; passe pela pe­
neira, junte· açúcar a gôsto' (4
a 5 de sopa)' e ii manteiga res­
tante (1/2 colher). Leve .ao
fogo e mexa' sfmpte

-

até en­
grossar e· cozinhar. Deite fi
casca de lim.ão;- misture ràpi­
damente e retire. Bata bem até
omornar e despeje sôbre o cre­
me marrom. Conserve na gela­
deira até que:_o manjar fique
bem gelado. Desenforme um
pouco antes d.e: ser servido' e
acompanhe com pêssegos em

compota ou com ameixas em
calda.

P�.eslàente
-

Get1llto a Blumenau:
.:� �: NOTA: - Com esta mesma

massa pede-se fflZer pasléis
com os mais variados recheios,
como: banana, carne, creme

de frango ou camarão, palmi­
to etc.

Manjar Colorido
Ingredientes: - 6 copos de

leite, 6' colheres de �opa de
maisena, 4 gemas 4 colhcres
de. sopa cheias de chocolate
em pÓ, I colher de café de
baunilha, I colher de café ra­

sa, de casca ralada de limão,
1 colher de sopa de manteiga
sem sal e açúcar.

3 milhões. de
. 'desportistas

usam

OMEGA

S.A. Ind. & Com. Concórdia

··SA.DIA··
PEIXES - Os esforços que empreender serão com­

pensados no que disser respeito a documentos e pa-'
péiside seu iriterêssc. Todavia. é de grande impor-

·

tánéia um::l_ cUsposição mais calma e despreocupada ..
Evite a tensão.

'

FILIAL BLUMENAU: Rua Alwin Schrader 999
.

- Fone: 1275 -

'

PREFIRA SEMPRE FRANGUINHOS DA

"SADIA"
Maneira de Fazer:
Ia. Etapa: - Creme Mar-'

rôm: - Misture 3 copos de
leite com o chocolate e 3 co­

lheres de maisena; passe pela·
r-LOJAS ZADROZNY S IA

COMÉRCIO E REPRESENTAÇÕES
BLUMENAU - SC

ANÜNCIA o ROTEI RO D.O CANAL 6 .

GARRAFAS

LANÇADAS
AO MAR

TELAS D_A' 'CIDADE .. �
"O ANJO ASSASSINO"

é o cartaz do CINE BLUHE·
NAU para hoje, quarta-feira
às 20 horas. É uma prodll�:ão
nacional de Davi Neto, dli.'i­
gida pelo astro Dionizio de
Azevedo, e interpretada por
Flora Geny, Altair Lima, Da­
vi Neto e a participação es­

pecial de Raul Cortez, com
música de Chico Buarque de
Hollanda_
Filme baseado na novela (;e
televisão intitulada "A outr..!

face de Anita" de autoria de
Ivani 'Ribeiro, a história gir�
em tôrno de uma famílb
quatrocentona levada às bélr­
ras do Tribunal, envolv'ua
que é um estranho assassí­
nio. Tôda a ('idade . esc()n�
dia o morto, todos proter,imn
o criminoso... e ninguêm
sabia quem era êle.

i
.... ·_ -

VOCÊ ·SABIA•••

te e arrebatadoz:, que tem
co�o protagonistas, quatro
atrIz�s tormentadas por' friB­
traçoes, e que procurllm
tranquilidade' em drogas, que
as acabam levando o deses­
pêro. "O Vale das Bonecas"
é uma apresentação da Fax
Filmes.

-

!
f

16,00 - Seriado
16,15 - Super Mouse e Moby Diclt
16,40 - Cirquinho Canal 6
16,50 - Anjos· do Espaço
17,05 -.Estórias do Tio Mauro r Cl
.17,15 - Tevelândia

.

,

18,15 - Antônio Maria r Se ainda não conhece o Sea-
18,55 - Atualidades Esportivas í mastt:ir. saiba que sUa vez chegou.
19,00 -=' Telenotícias M. Cimo r Com ou sem calendário. Imper-
19,20 � A Grande Chance " meável. re_siste à pressão sub-

O C � marina até 60 m. e é de extrema21,0 - A . aldeira do Diabo
'> precisão. Modelos automático e

22,05 - O Tempo 1� ie corda manual. Em ouro 18 k,
22,10 - Diário de 'Um Repórter �. folheado ou aco inoxidavel.

.

22,15 - Jornal da Noite k E nosso plano 'especia-I de paga-
22,30 - Grande Teatro

.F menta 'facilita a sua comp
.. r.a •.24,00 - DP 1\'Ianchetes

�I,::.:============:..;..::...::.::=========�·I Gonceilsionário autorl-
:.. � zado da OMEGA E

T!SSOT

Por In.u::iativa da Holanda,
rénasce de certa forma uma.

romântica tradição dos ma­

rinheiros de antanho, porêm
agora em beneficio da ciên­
Cia. Durante os ultimas a­

nos, os navios holandeses

que fazem as rotas do Atlân­

tico, do Mar do Norte e do

BálLÍco, lançaram ao m'!r

milhares de garrafas com

mensagens.
A operação, efetuada a pe­

dido do Instituto Meteoroló­

gico holandês, tem por ob­

jetivo determinar com preci­
são o movimento das cor­

rentes marítimas. Embora a
.

oceanográfia já tenha estu­

dado a.s mais importantes,
algumas zonaS c.aprichosas
não figuram nos mapas com

a necessária exatidão. Desde
1966 já foram lanç:ada.s mais

de 4500 garrafas, contendo

cartas onde se soliCita seja
comunicado ao Instituto Me­

teorológico da Holanda a da­
ta e o local onde forem en­

contradas
.'Até. agora, mais de mil

comunicações altamente es­

clarecedoras foram recebidas

pelo Instituto,. o que signifi­
ca que 22% das garrafas fo­
ram localizadas. A recordis­

ta atravessou ,o Atlântico

percorrendo 3.000·milhas ma­

rítimas, no que gostou 348

dias, ou seja quase um ano!

Música contagiapte cam eletrofones PHILIPS.
É a fidelidade de som que o exclusivo cabecote
de cerâmica proporciona: a sensação de que a

própria orquestra está a seu lado_
Os eletrofones Philips são portáteis, leves e

transistorizados, _

Funcionam cpm pilhas e rêde elétrica.
3 modelos à sua escolha_

Vendas em su�ves prestações mensais.

GRÁTIS
.

1 Volkswagen 1968 --'- O km., e, hoa viagem.
SUA L I V'R A R I A

Foto - Cine - Eletrônica -:- Discos
Rua 15 de Novembro 1340 - BLUMENAIJ

NOS BAIRROS

O Cine Garcia '; estará apre­
sentando hOje, '.em última a

defini�iva
.

eXi.bi�ão, O supe;
sensaclODal western do doe­

-

ma italianO -'- Johnny "(uma
interpretado por Mark Di­
mano É cbnsidérado como
um dos nielhor�s e maio�'es
westerns 'das,-últtmos tem-
pos. .'.

'

,.0 Cirie At1ás,;no bairro da
VIla Nov_<\, ap.r�sentafá ho.í,�
e amanha --:- Dois Agentes
Secretíssimos tendo com')
principais inté:fpretes Fran­
C? Fran;h! �. Ciccio Ingr�s­
Sla, os umcos agentes secré­
tos com ordens de matar .. ".
de rir! Tratacse.·'de divertid.1 í
comédia em technicolor on- )
d� os dois impagáveis c�me­
dlantes do cinéma italiano
vivem as mais. complicadas
aventuras como ·agentes se­
cretos, e se 'envolvem como
os demais "agentes se�rctos"
com garõtas l'núito bôas r�­

presentadas por - :In'grid
Schoeller e f!.ÍlIlie Gorassini.

. Este filme está· sendo apre­
!ientado pela primeira vez \'m
Blumenau. Portanto um fil­
me inédito. li! d��tribuido pe-
la Me. ..

.".

...

�

ECONO'MI}�- 'DOMESTICA;

��n'" dm .� lav""., r,-
.

_ x _ x _ . l.. Rua 15 da novamb'.,
chando-se li. peça num saco'

'. �. 770 - A MODERNA'·' :
-

de ·tule grossa, lavando�se Antés de misturar pai;sas, ,.. : Rua 15 de·· novel:pbru;
828 - A TRADICIO;;'

eom' (água morna), em SI'- 2tmeixas ou frutas sêcas no. NAL
guidá dissso]va uIllà coUwr

..

' bõl0, aqueça-:as no fôino Des- , .. -'-__
. de café de terebentina em 2 sa maneira não irão para o .'

litros d'água para enxaguá" fundo da fôrma, ao ser as- t.

la. Engome com gOma rala.. . sado o' bõIo.
,

.

1
.._:'x-x- -x-x':__ í

. Agua. morna, sabão e al­

gumas gotas de'terebenUna' é t
o que existe melhor para re­

mover a cêra velha do assoa- .t�;lho, antés de passar nova ca�

!nada de cêra.

RELOJOARIA
SCHWABE

de Oswaldo Schwabe

...

110 VALE DAS BONECAS"
A partir de amanhã, o Cine
Blumenau estará apresentan­
do a super-produção em Te­
chnicolol' Panavision - O
Vale das Bonécas, filme ba­
seado no best-seller de üvra"
ria de Jacqueline Susann, a
estória ardente, chocante e

mais. discutida dos últirn'ls
anos. Barbara Parkins, Patty
Duke, Sharon Tate, Paul BlU·­
ke, Tony Scotti e em at.uação
especial Susan Hayward, for­
mam o elenco dessa suner
milionária produr;ão de M;rk
Robson e David Weissh.ut,
que obteve retumbante su­
cesso nas principais capItais
do Mundo. Trata-se de 11m
drama l'ealmente emOciO!lilrl-

Duas lojas
lhor' servIr

para me·

·ANDRÉ MARTINS.'
.' Djstrjbuido�das Afamadas Casimiras

.

"NOBIS"
.

Marca ·fabr') da melhor Casimir.a do .,

Brasil
.

Vendas por At.Qc�do e Vàrejo
Rua 15 de I\lovembro, 975 - ex, Postàl/

'. . -

388 _. B[üMENAU
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RÃ:DIO: CLUBE DE

BlU-MENAU A

. "ONDA CERTA"
DO VALE DO

ITAJAí

Se Q se-d queixo é muit(l"
comprido, disfarce sua linha, -

. dando�lhe um toque de ronge.
'. lfu.' ponta, espalhàndo-o sob

·0 queixo.

.. ... .. .. �

1

/
--�------�__.�w��.�_.__�._��.��_��..:�

C�E Gt\RCIA
HOJE --:- Terça-Feira, as 20 horá�
Ki'" Morri .. e Richard LióYd t>m
Hércules, Sansão e Ulisses
em Técnicolor

Ju�tos
.

os mais brav(ls entre oi bravos!
A tela nunca apresentou um espetáculo
de tanta fôrça, tanta bravura :e tantas
proezas fantáo;ticas. Hércules;_ Sansão e
Ulisses - um filme épico e fauslOso con­
tnndo a estória de 3 heróis fabulosos!
HOJE - Quarta-Feira, às 20 horas.

.

Johnny Yuma -

em Eastmancólor
.' JohnTlY Yuma - o pistoleiro que o 01."5-
te í:lmais esqueceu... e tão cedo não saírá
de sua.memória! JO_hnny YUjTIa - sempre
destemido; sempre lusto� cam punhos de
.ferro e um revólver na. mão conseguiu li­
vrar o oeste dos malfeitores que O infes­
tavam!

j
.. DOMINGO:

. Franco Nero - em:

"DJANOO"
"..,.... ... .",.. r - ........ �. "•• "'''dI'!tii..

ICINEBUSCH· CINEATLASAGUARDEl\t FUTURAS HOJE quarta-feira às 20 horas.
.

Cf Franco Franchi, CiCL'io Ingrass13, e

Ingrid Schoeller, Na super e espetacular
comédia,
Os Dois Áge,ntes Secretíssimos

Em Technicolor.
Lançamento inédito em Btumenau. No-._

vamente na téla, os dois comicos do ci­

nema Italiano, em nova se sensacionais
aventuras, agora em maiores atrapalha­
das, pois estão envolvidos como agentes
secretos, e fazendo grandes confusões,
com lindas. garotas. Os únicos agentcs �e­

cretos. com ordens de matar... de ril.

Apenas uma vez por ano, surge uma'

comédia como esta. Os Dois Agen!es
Secretissimos, e que agentes... quantas
confusões, quantas atrapalh:odas. e quan­
tos .risos você vai dar assistindo esta co-

.

mé;lia.
SEXTA-FEIRA.

Missão Secreta em Veneza

HOjE - Dia 25, quar1fi-felra,. às 20 horas

Um filme brasileiro diferente! FLORA GE­

NY; RAUL CORTEZ, EGYDI0 ECCfO,
ALTAIR LIMA, em

.

O ANJO ASSASSINO
(Censura 18 anos) .

�ste é o drama de uma tn{dicional família
envolvida num crime m:sterioso! Tôda uma

cidade escondia o morto.,� todos protcgiam
o criminosO,.. e ninguém·' Filbia quem cra

êle!
Um filme que prova .mah uma vez que
muitas vêzes. a própria justiça erra! .' .... .

�
. "O ANJO ASSASSfNO", um filme brasi- .

.
'. oleiro diferente..• sério ... eJoqüente'! -,:

.

• .'O filme que obteve 5 Prêmios no FestÍvál
de CABO FRIO! Com m(lsicll de.ClilCO

. BUARQUE DE. HOLLANÚAl .... .'

'.' HOJE, às 20 horas no Cin:! Blrimenau
·'·'·.Próximo Domingo �

. .
.. .

'''O VALE DAS B�NECAS" _ 1

HOJE' - Dia 25, qmlrtacfeira, às 20 horüs

Com léan Seberg, Honor Biack­
m�ml, Sean Garrison e' Arthur Hill _em

POR UM MOMENTO DE AMOR
Tôda mulher tem seu momento de fra­

queza. Todo homem .tem seu momentd de
desejo! Ei-los -reunidos neste drama hu­
mano e passional! POR UM MOMENTO
DE AMOR... a história de um encontro

casual com um estranho, de um' arreba­
ta-mento de paixão. e de duas inquietantes
e.

.

comovedoras consequências,
HOJE, às 20 horas' no Cine Busch
"POR UM MOMENTO- DR AMOR.. .'� é

.. um filine fascinante ... humano:.. realista .. ,

cuja história poderá ocorrer para !;om \'0-

cê mesmo!: Um filme qlle se .coloca entre
os maion;s. cartazes do cinéma!
HOJE, às .20 horas no Cine Busch
Próxímo ,Qominl<o:

-

.

."POIS HOMENS IGUAIS"

INSTALACõES DO
.....

Cine·Mogk
i

i Bairro de ItoupavaNorfe
��_... , �, , ,������

" ....
,

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



E·

o financiamento do d2.\'e�
quü.brto financeiro das con­

tas federais exigiu; até ju­
lho, recursos earculados. em
cêrca de NCr$ I bühão, po­
sição essa agravada em mais
NCr$ 300 milhões no rnês de
agôsto , Nessas condicões ·a·'
cobertura do deseaiti ibr o
do Tesouro vem sendo, aín­
.da, o fator principal de pres­
são sôbre as emissões de pa­
pel-moeda no ano em cur­
so'

O aumento de smprésttmo
ao setor privado através do
Banco do Brasil, e as opera­
ções de redesconto aos ban­
cos comerciais têm sido ou-

das em.ssões, até agora como

satísfatórias, levando' em

, .' 'conta04ue· no. presente exer-

CICIO, vêm as' Aucoridadcs
Monetárias não somente fi­
nanciando o deficit' de CAI�

.

,,' - . XA' DA UNIãO como aten­
, ·:dfmdo também �o resgate li­

. , ..
, .:;'_, quido ·de OBRIGAÇõES DO
,',. TESOURO, na montante que

• !,' já Últrapassa. a cifra de Ncr$
250 mtlhões,

de São Francisco
- DO CORRES]?ONDENTE '---

"der, a cargo do Rotary Clube
de São Francisco do Sul. O
programa prosseguirá hoje,
dia 25, com palestra, .Is 16
horas, no Grupo Escolar
SteIla Matutina, a cargo do
Lions Clube Amanhã, dia
26, palestra no Grupo' ES.;G­
lar Claurinice Vieira Caldei­
ra, dia 26, palestra na Praça

,

.

Cernandante Cabo e dia 28,
palestra no Grupo Escol.,»
Carlos da Costa Pereira.

Ilho da Paz:
ÁiVores Frutíferas

Colaborando com a "'SeUla-

'; ,(:> �,prosSeguimento.fl. Se-
é')�";'filan'a 'da Árvore em

. São SOU UMA criança
, -···)!fanciseo' do Sull .cujas ('0-,

�'. memorações estão sendo . .l'\�a- -tu ta' d
.

e," "

liZ'adâ,s"pelo IBDF; ACARESr;.
"u eren e, JU e:-;me., ,

Secretaria de Educação e

. Cultura, Rotary e Lion'> e a

Prefeitura Municipal,
.

rea:i-.
,

2UU-Sj:l' ontem. Pf!l�stra no

Grupo Escolar Victor K:>n-

serei recuperada,

I Rádio Nereu
Ramos

,e

:_' Assine
BLUMENAU

LíDER DE AUDI:ílliCIA IINO VALE

!
.

_.,

e

Eln,prêsas Reunidas Ltda.
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s I
tros itens ímportanres (1:;
expansão monetária, No pzí­
morro semestre os rínaneía­
mentos do Banco do Brasil,
no setor privado, já haviam
atingido a soma de NCr$ 1,02
bilhão, que corresponde J1.

um acréscimo de 30% sô)J:e
o saldo de dezembro de 1967
Quanto às operações de re­

descentes exigiram das Au­
toridades Fazendárias um
ruoritanze líquido de NCr$
187 milhões na primeira me­

tade do ano, elevando para
NCr$ 280 mílhôes no mes
de julho,'
Em agosto, o saldo de re-,

de-conto, rel:letiu a memoria
de liquidez do sistema apre­

.

sentando ligeira redução.
CD'n 1"el�ção às operasõas

cambiais e ligadas ao. inter­
câmbio com o exterior, as

apúra;;:ões de que se dispõe
mostrem que, Iu+er-nam=rit.e,
ab=orverarn das Autortdades
durante o 1.0 semestre re­

cursos lhuido eauivalehtes '1

NCr,';; 160 mtthões,
Cop,'(fer;;ndo-lSe

.

as em's­
sões gobaís de mueda brasí­
Ieíra NCrS 3,887,9 mílhões
em :U8 e a' caixa do Banco
do Brasil, NCr$ 67 milhões, o

papel-moeda em r;i.rc1)!a�ão é
de NCrS 3.820 9 nulhões, o

que significa um aumento de
10% sôbre os níveis de 3t de
dezembro do ano de 1967.

corno
vo
a

f
, fá

na da Arvore", a . Delegacia
da Capitania dos Portos de
São Francisco do Sul premo-
veu, no dia 21 de setembro
o plantio de UiO mudas eh;
diversas espécies de árvnrcs
frutíferas na Ilha da Paz, lo­
calizada defronte do balneá-
rio de Ubatuba , ° plll�tiofoi procedido . peja equipe
orientada pelo Capi: ão de
Corveta José Lindenberg Câ­
mara, seguindo a orientaçáo
traçada pelo ecoologista da

FAO, Sr, Alherto GoILn:i,
que recentemente visitou a

ilha, realizando estudo 110
local. O plantio fui feitu pa­
ra melhDl'ar a sitm1ç'ão das
cinco famiíias que res;u!.!lll
na Ilha da Paz, cêrcêi ct'.l

quinze pessoas. For�lln pl:m-·
tadas árvore cítrtcas, em:
m:Jiúr número, de acôrdo
com o prec'onÍzado pejo téc­
nico da FAO. 50 mudas de
laranjeiras, 50 mudas de tan·

gerin?s, 10 mudas de limoei·
1'0, 10 mudas de bananeú·,;s
do pomar do Furte M::lr\�cinl
Luz e outras árvores frutír,�­
r:1S foi a contribuição e11
Marinha à "Semana da Ár­
vore".

o
entar
e

IPIRltNGA S�-4-L\. -
INVESTIMENTOS, CRLDlTO E FI NANC/AII/ENTO_

Cllrta de Aútori7.(/ciio Il� 156 do lbl"Y) lel1trol,
Rio-S. j'aulo-B:eflJ Horizollle-Cwilíba- Safl'atlor-Juiz de Fora
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l\t1ANCHESTE.�'·S�A. CORRETORA DE CÁJIBTO E T,'TULOS
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Agricultura Aumenta
'/"'08 Recursos em 1968

�,11iIGR DIÁLOGO E��TRE

l de Renda
Faz Análise
no E. do Rio
l'TITERóI (VA) - A Dclt�­

g�ch Regional do Imnôsto <ie
Rend'1 em Niterói inform'm
que já pesquísou a vida ,le 46
mil p"ssoas que aoresen'a­
l'�m êste ano; no Estado· do
Ri'), der}"r'lcóes que 'segnn-,
d'1 seus téC'nü'os não estão
muito de· acôrdo.

A delegacia do IR ('sti
lls�ndo ('O!�l'l fontes de Ínf"r­
mrj"ões, JJ H'a confrontar' ng

·c]t>c!;1r::1çÕeS, os eal'tôrioli de
registro de imóveis, éolmns
s1}cbis� clubes de gente bem,
vendedores de automóyeis e

o Departaml.'nto Estadual,oe
Trânsito Público�

FIECú E CONTRIBU[NTE'�<
----c :: :J----

- RIO (VAl - Foi tripl ir::,Jo
{) incremento elos recurs,)s

aplic8dos pelo Ministéüo r:a
A;;rícultura, no primeiro sc­

m1-;Sére dêste ano em r�)açio
� a igual período de 1967 int.,;·­

. m rum fé'l1tes da' DlretJrla
}tei;ional tl"q ilcLl P;,sta,

e NCR$ 53,3 milhões são re­

lativGS ao rocamento de 1963
eorres,Jondendo a 32 por cell­
todo orç<lmento do Mimsté­
rh da Agricultura. A eÜ·3Po­
nibilidade total de recursos
inclUldos cs m .nipulados pe­
lo Fundo Federal Agropecuá­
rios que são extraordináfi,ls
atingiu o primeiro semestre
de 1968 a importância de
NC_,-;;p 1;)7,2 milhões.

EMPRESÁRIOS

No rel:Jtrio encaminhad')
··Ministro Ivo Arzua p�lo Ins­
petor Geral de Finanç�l� tio
Ministério da AgricultUl'a, Ii­
cou assegurada que os reeu,"-
5,)S liberados nus primei!'0�
s::is meses de 68 tatJli�ar _:n
NCR$ 85.150,090,00, quase
tJ ês vêzes e meia supcrio!'ó:s
:;:os de 1967.

Sistemática

D:� ·0 relatório que, dês:;e
montante foram repassados'
para os órgãos responsáveis
pela aplicação das verbas do
Ministério NCR$ 90 milhões
restando um saldo de NCH$
17,2' 'milhões que corresp,'ll­
de a 12 por cento das dis)o·
,nibilidades, mas já po!:,mi
destimç'ões específicas não
se constituindo em saldo (ii;;­
ponível Informantes' regi,)·
ílUis do Ministério escL.lYe­
cem. que a ocorrência ue re­

cursos acumulàdos pélos se'JS

responsAveis ·para aplica;:ão
maciça período posterior, é
causada pelo receio de PO,õ3Í­
veis insuifiêndas de fwJ.:l<Js
ou demora '.'prosedim':On;;1)
que ainda é um remanescen­

te da sistemática anterwl' a

implantação da .Refor.ma Ad­
minisi.rativa" .

Im:remento

Disseram alguns representantes empresanaIS qne
o trabalho conjunto vai eliminar passiveis áreas de
atrito entre os contribuintes e a Fazendà NacionaL
através de um mecanismo de consulta préYia quandc
da implantaçáo de novas medidas referenteS à legis­
lagão fiscaL

Jjnformaram, ainda, que a medida é altamente
prOdutiva porque cada ramo da indústria, comércio e

agr!cultura poderá prestar informações sõbre as suas
dificuldades e, ao· mesmo tempo, espeCificará fi, vida
econômica e financeira das principais indÚstrias, o

que facilitará os trabalhos fazendários, .

Mos+n àindn o c1ocumen�o
que o incremento dos recur­
sos destinados aos órgãos de
administração direta foi �e
'752 por cento e aos adnünis­
jração indirea dê 890 pur
cento esbndo indÍlídos nes­

ses últimos o IBRA INDA
IBDF, SUDEPE, BNCC, Co­
missão de Financiamento lb

Produção e outros organi,­
mJS vincul�'.dos ao Ministéri:J
clã Agriculturá. Ressillt1 o

relatolio que o total liberado
até junho úllÍm,) NCH$ :�1,3
milhóc-s referem,se ti restos
a pagar de outros exercÍl;i"s

DIRJE'I',O_R. DO IsRt;I:' Nil.O

IIAVER_t\_, NIA IS J-�NISTIA
RIO (VA) � 'O diretor do

Depart�lmento do· Irnflôsto de

Renda. Sr, Çlelo Henrique
I\:f ayer, nnu";cioll que a fl'T�.

c'Jdação do TmpôS1D de Ren:
(f� .. atravé" do·De.crc\o ,lei, n�'·,
352, "deverá, afc"l:ic:.Í' o' JOf:tl '_
d�' NCrS 200 miÚ15eQ, ·1<:".10 .,

('))1". vist:l a ;Jr:�ec:ld:1Ç:;I)·- de
NCr$ 142 milhões, sbbre os

qn�is ineidir10 cnrrecüo m')­

net(lria de até 66% e iuro� de
mom,
, Afirmalltio que ·as anis'hs
ficc"is. que vêm senna. co"ce­
'didas fiOS contribuÍ'1Ícs falto­
sos Ol! ollli�:!ia'l. são :,s úl!i­
mns oportunkh!des (ln Go'."êr­
no para qHe re,ml:lriz'�hl seUS

débitos com a Fazend4 Nacio.

tncií o de pareeIamento".
"Verifica-se, assim, que nas

suces,ivas anisjas sempre hou­

ve uma constante: fi de agra­
V�lr AS e",can!os. O Decreto­
lei nQ 175 pe;mi' iu o par.:da­
men!0 ;l'� em 18 prestat:õçs,
coin 50% de multa e anis ia da

corredio m0nelúria, Já o De­
creto-·lei 352, p:lra 15 pre�ta­
cões. n<1o deu anis:ia úe mul­
Ú1s e "inda cobrou c.lrrccfio
monet<ÍrÍ3; a par'Ír dn prinipi­
rCl trimestre de 1966. Já a atual
lei apenas anis'iotl 9 cnme de
s')'lC'!,,<tcfio fiscal não perdoan­
do multas e correção monetá­
ria e a partir· de agora nem o

crime de sone�ação fiscal vai
ser p,;:rdóado".

1""1 antes do endure�imcnto
fi,cal, que scrá implanwdo.
en1 (lue os ret"\lci!rantes �erfio

plpi,'!os CI'nl todo o rõgor úa

lei. ,informou que for"m e.,-

. c�lrl1i-hauos 14,:!24 pedidos de

:p."�celame.,to dos débitos em

,torll' o· País.
'." Disse o Sr C'e'o ·Hc�ri(]',�
I\lfwer que "'1 I ei nl? 5.4'}8,
publicada no Di írio Ofiei:!l DO

<li� 1 () (lê<1'e mê" refere-se à
cx'jpciio da punibi'id;'dc pl:r
crime de sorÍe�ação fi�,;,,1 1'):1-

ra os' con'ribuintes aue je"�,.,m

P:"lO. cstt'iAm p8�;mdo 011 tc­

nham obtido narce!;lD1cn!o pa­
ra os seus d�bitos alé o di:l 10
de outubro déste ,ano, p:lganuo
até esta data a ptÍluúra preso

ed Em

ERVA MATE

25-9-63 1) I'ag�na 5

t

A comercialízação, Industrfalízaçfo e eVIJo1"tad'o
da ena mate, estão sendo Incentívadas através <h,
uma série de medidas do l\Iinistério da Agri( u tura, a
última delas sendo a participação do "ma"e hrasileiro'
no São Internacional de AUmeniac50, a ser rea.lizar1.;,
em Paris no próximo mês de" outuoro. Ali será menta­

do um "stand" onde se servirá mate gelado aos vísttan­
tes e se distribuirão folhetos de propaganda do produto.

Paralelamente, o ministro Ivo Arzua vem empres­
tando eouo apoio ao lançamento do mate engarrafa­
do no Brasil, em grande escala, além de já ter SIdo
firmado um acôrdo com o Uruguai que garante uma
exporcação mínima de 20 mil toneladas di.' mate. Ne­
gociações com o govêrno chileno elasteeerão para 12
mil toneladas o contingente mínimo a ser exportado
para aquêle mercado. A Argentina, cuJa legishç"io
proíbe a Importação do mate braslleiro, b.mbém está
na Iís i.a dos países 'que receberão o produto u.na vez

que o govêrno adotou medidas para a revogação do
decreto.

.

Visando estimular a produção do- mate. propiciar li­
vre concorrência entre as indústrias e, de outro lado.
melhorar a apresentação e higiene do produto para o

consumidor, está sendo encaminhada uma melhor aplt­
cação do ímpôsto sôbre Produtos Industrfalízados, fj­
xação de preços para o produto a prazos par? ao colhei­
ta, além da extínção do regime d� cotas.

I
Brasil Investe
l'-�o Chile

Uma indústria de carbonato
de soda, base para as fábricas
de vidros, será Instalada com

capitais brasileiros e chilenos
no pôrto chileno de Iquique.
A informação foi dada nu­

ma entrevista à iruprc+sa por
um grupo de industriais cue

acompanhou o presidente Frei
em sua recente vista ao Bra­
sil.

Os industriais disseram que
êsse é somente o cornêço de
um acôrdo que visa a.jnstala­
cão de numerosas indús ri 1S
com capitais dos dois países.
A indústria de carbonato de

sota 'impli"1r" num" Invers�',

conjunta de 20 milhões de dó­
lares (72 milhões de cruzeiros)
aplicados por ernprêsas priva­
das dos riais países.
Os informantes do selar pri­

vado, liderados por Sérgio
Dnrckrnann, .disseram que os

primeiros resul,tados dessa com­

plementação industrial serão
vistos no vasto campo da pe-
,troqu'mica, que foi até agora
inexplorado na América Lati­
na,

RIO (V,A.) - O Diretor-Geral da Fazenda Na­
cional Sr, Antônio Amílcar de Oliveira Lima, ratifi­
cou a disposição das autoridades fiscais de estabel€cet·
um canal de ligação entre a Fazenda NaciOl'ial e a· li­
vre emprêsa, para manter uma corrente de informa�
cõrs destinada a orientar a administracão fiscal da
Unii'io. - Acrescentou que a instalação do seminário.
no auditório do Ministério da Faenda Fiscal, visa a

da pesquisa para fins de Administração. F'iscal, visa 3.

manter um encontro inicial co mas classes produtoras
e trabalhadoras e, em breve prazo, assegurar definiti­
vamente o diálogo entre o Fisco e os contribuintes.

Preço do Cac(.!J
No Mercado
Aumentou senslvelmen+e a

preocupação dos fabricantes
de produtos de cacau e balas,
em decorrênçia da acentuada
anormalidAde que se· vem re­

gistrando no abas:ecimemo e,

princip,llmente" nos preços do
cacau e da manteiga dé cacml

no mercado interno brasileiro.
As dificuldades, que também
atingem o mercado mundial,
já constituem séria ameaça às
indústrias nacionais do ramo,
podendo, em última análise,
resultar na paralização das a i­
vidades dêsse importante �etor
do parque manufaturei�o bra­
sileiro, com profundos e de­
sastrosos reflexos na economia
brasileira e podendo gerar pro­
blemas sociais.

Inglêses E,{põem e�j

São Paulo
Mais de 101) impor'::mtes in­

dustriais britânicos já res�rva­

ram espllço na·exibição iIigle­
sa em São Paulo, em ·marco

próximo, anunciaram hoje aqui

os organízadores.
A procura tem sido tão in­

tensa que já está 60 por cen.o
além da exibição em 1�Ó(\ no
México - :J última mos ra

realizada na América L, i-ia
pelo Conselho Nacional Briâ­
nico de Exportação - acres­

centou o anuncio.

S�mente Com
Flneneiemento
O Ministério da Agricultura

está ultimando a elaboração
de 11m estudo que visa a soli­
citar o empréstimo de US� 20
"milhôes ao Banco Interarneri­
cano de Desenvolvimento pa­
ra aplicação através dos agen­
tes financeiros, no P!:1ll0 Na­
cional de Sementes, aprovado
no n Congresso Nacional da
Agrooecuiria.

Segunde fontes do gabi-eie
do titular da p.isr a da Agricul­
turn, o dirne-vionsrnento d-s
necessidades Iinancerr:» ,1" .<"'­
tor privado para o iocent ivo
da produção de sem�ntes me­

lhoradas está �endo pesQuis'l­
do pelo Minis'ério. atT'ivés de
formulários que es'ão scn·do
e"pe�i,jos às emorêsas e à<; :15-

soci'lções de produ'ores espe­
ci:'liz�dos do setor, visando à
orientaçfío dos aj!ente, fir,an-'
cciros alie atllariío no PLA­
NACEN.

Administroçún
Aduaneira
P�ra re'lliz:lr um'! sene ele

corferê-.cillS no curso ·de polí­
tica e administração aduaneira
patrocinada peb Escola ln'e­
n'm�ricana de Administrarão
P,íblka cl1 Fundacão Getúlio
Vargas chegnd aó Br�sil o

prnfessor hcobus Van Hoorn,
diretor rio Bureau Tnterrwch­
nal de Documentacão FiSCAl e

téc:"jcn em !lSSIl.,to� trihlltJÍri'�s
do Mercado Comum Europeu.
E'lire os temas a serem abor­

dados pelo p·roL Van Hoorn
encontra-se a fiJ,ação de crité­
rios de tribut:1ção das pessoas

físicas e o estabelecimento ele
. um organismo na América La­
tina semelhanre fiO Bureau In-
t�rnacional de Documept�cfío
Fiscal, sediado em Am�terdam,
a fim de irltensificflf o in'er­
dmbio de j:'formações tribu­
t:'rias entre os países do Con­
tinente te'1do em vis'a !l uni­
formização das legislações na

área.

ANÚNCIOS
CLASSIFIC,AD,OSO empresariado manifestou ommao favorável à in­

tenção da Direção-Geral da Fazenda Nacional ao con­
vidar as representações de classes para um primeiro
contato, visando a estabelecer o diálogo entre as partes.

ClA. LORENZ
Companhia Lo'renz nece,ssita de dlltilog'rafas"
Interessadas deverão dirigir-se à Rua São Pau­

lo �068, Itoupava Seca, no horário comercial.

V E �j) E - S E 11Um dormitórió completo para casal.
Uma coleção de DiscoS.

Venda por motivo de mudança, Informações no
,r"'rn:ll CTDADE DE BLUMENAU - Fone: 1436
BLUl\<1ENAU ..

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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fO: Pisto· à Venda Pela Diretoria
-

•. <.. -,
-

lestada liberatório de Jurandir
Estão confirmadas as. nDtícias de que ]u- �C 'acentua, quando, JlO 'ofíci.6, diz o Sr. L-�l�

randir teria o seu passe colocado ô venda pela dislau Kuskowskí:' "o ex-atleta", "bom de .hoC'
Diretoria do Grêmio Esportivo Olímpico. Car- la" c "com qualquer agremiação". Vejaru o

ta: endereçada à Imprensa, pelo Diretor do texto integral:
..

'

.

Departamento d�";' Futebol, Profissional. elo .

. .:
.

GEO, confirmam o que se dizin nos bastido- Blumenau, 20 de setembro d,_; 1965�

res esportivos da éi.dacl.e:· Jurandir não .mais O Departamento de Futebol Profissional

interessava ao Olímpico.' 'O documento, se
do Grêmio Esportivo Olímpico, deparando

analisado, mesmo superficialmenre, mostra o
com os pronunciamentos feitos {l Imprensa

ambiente agressivo, com relação ao. jogador ra:'ada e escrita pelo ex-atleta .Iurandir , doei-

e Diretoria do GEO' -- notem uuando o Dir�- diu em reunião da noite .de ontem em fixar

tor do Deparfame-nto de Futel)ol diz, iniciai- ° atestado liberatório de Jurandir "o bom de

mente, que a dispensa foi cm çl.eC'orrC:ncia dr: bola" em NCr$ 7.000,00 (sete mil CrUZell"ÜS

pronunciamentos .. de Jurandiri
à

Lmprcnsn novos) ou estudar uma permuta oorn qua l-

quando, recentemente, retornou do Paranit, quer agremiação interessada eU1 seu COl1"::'-lrSIJ.

para, ioga após, afirmar. que. essa decisão 3<.\
.

Em reunião da diretoria do Grêmio Es-

havia sido tomada no di�r 10 dêste mês, Os portivo Olímpico em 10-09-68, já tinha sido

l
pronunciamentostforam feitos, pelo atleta.mui- deliberado por unanimidade pela não renova-

.

to depois dessa data. AlgL).ma. soisa não está ção do contrato:.

...... ,,-::::::;:::s:;::.e:::n::-d-::o=
..

·=b=e=m==ex=p=l=i=ca=d:::a=.=o:=::e=s::::pír==Ü:::o;::
..

=.d=e=:;;a:;::n=h:::l}=O=:';=i-::::.====:;::I:;::�a=d=j=S=la=U=I={:;::U:;::S;;::k=O=":::'S::::k::;:i:;::'=::"::D=i=re=t=o:;::r=d::::o=D;;::·c='r="=-:9"�_

dade reinante naqueles bastidores, muito bem de Fut. Profissional.

Declaracão
. .

�
...

Jogo� Ab-erlos elll Mafra:
8. do Sol �ai r ii rlitipilr I

Com embaixada c1h:Li�cb pch:ckspollj,,­
'ü:j:, Dr. I-leitor Luiz Sché, Delegado Regional
de Polícia.. Rio do Sul ir:.', part1ci)Jar, com cE­
versas equipes, dos JOGOS ABERTOS,

. Com a delegação. riosulensc.tdevcrão se­

guir noventa atletas e os recursos para a vj�!­

gern c presença da cidade, em Mafra. a p.ir­
tir de dezoito de outubro, serão provenic ntes

.

dos cofres públicos, :ltrClvés da r,qllÍe;;c"'J1ci:t
do Prefeito Municipal, Sr. Alfnxlo 30:'.u
Kricck. A .codrdenacão do desfile c apri..'st:n­
tução de Rio do SuT, foram entregues pejo
chefe da embaixada, ao radiali sta Carlos
Eduardo Mendoncu. Diversos ensaios <;�r�'o
realizados untes da partida para os JOGOS
ABERTOS DE SANTA CATARINA.

A Srta. MARILEUZA MATTOS irá repre­
sentar a cidade de Rio do Sul, concorrendo
ao titulo de RAINHA DOS JOGOS ABERTOS

DE SANTA CATi\RTNA.

A DELEGAÇiO:
Os riosulcnscs, sob a chefia do Dr. Heitor

Luiz Schc, km como Assessor e Coordenador
da Chefia: Carlos Eduardo Mendonça.

Tesoureiro: Pedro Mauricio Pacheco.
Sccretúrio : Francisco Malta :\Iontci' o.
Assistente feminina: Da. Iracema l.agLln�l .

Diretor de Esportes: Israel Aguiar.
Os Departamentos ficaram assim distri­

buídos: VOLEYBOL -- Ralf Ezerkmd c Fran­

cisco M. Monteiro. FeTEBOI:DE SAL\O
Hélio Traple: TÊNIS DE MESA ._- R81f Egcr­
lund c Francisco Monteiro; XADP.ÊS - (is­
CéU' Rik Ii: BOLA0 - Gustavo Ka iser-; T1EO
DE CARABINA - Ari Rodrigues e Eugúnio
Hoffmarm: TIRO AO PRATO __ o Erei José
Soar c Jurncy Ismael Dalfovo ,

de João A'lfred
��================�=��=======================================?

téi Deverá Punir os (:
.' :." •

__

� -\ _��.'
r

;-' ..

':'.

\����.::�:>" ::..�

Continua repércdbindo, enõrrrrc­
mente, em. todo 'o Estado de. Saú'::
ta Catarina, nos seus mais desta:
cados setores esportivos,. -a cena

de selvageri-a registrada em Têx1-O

Central, na tarde do último do­
mingo, quando urrfjl'liz da Liga
Blumenauense de Futebol, foi-co­
vardemente agredido por jogado­
res do Vera Cruz;' da Segundo. p'i­
visão de Amadores.":

. ,

'-Corihlsões generalizadas apre­
s€nta �oão 'Inúcio, o juiz massa­
crado em Têxto Central, felizmen­
te recuperando-se satisfatoriamt:n­
te das. agressões sofridas 'naquele
jôgo. /'

Os agressores, refugiados· em
suas residências, não foram apa­
nhados pelos homens, da. Lei que
para lá se dírãgíram com êsse fim.

.,

.�

o Presidente da Liga Blu-
. menauense de Futebol, dcs­

rorlista João Alfredo Rebelo,
sabedor dos ·acontecimentOs,
dirigiu, na i11<.nhã de ontem;
ao 'titular da Delegada R.e-.
gional de Polícia ·de BlUiil,e­
�au, Dr.· Arnaldo Martins ;\::::t�
"ier-; Dfício,· nestes. termos: .

"Tendo como objetivo,
vir á vossa presença, reJ ..tar·
fatos ocorridos ontem (JorlJi!l­
f'o') no camp�· do Vera- Cruz
E.C•.que merecem medidas

punitivas e seguras por p;�rtc
Gcssa digna R::giopal.

Em' .partida ·realiza4.;l e;Jtre

o Vera Cmz E;C. versUs C.A.

Operário, o pl'imeirQ de Tt;�to
Centra.l e o se2'undo de nl}�sa
ddade, aos vÚ;te mimttos do

�egúndo tempo. o ÍLI:bi!ro
..
(oi

agredido selvagcrnente a SI"ÇOS·

e pontapés pelos atletas Alci­

des Behling e Aldo Bchlíng,
prostrando p árbitro ao solo,
deixando-o. 'sem sem sentidos.
Socorrido . .o árbitto por �eus

auxiliares foi tnízído ao Hos­

pital Sant'a Isabel, 0:ndr;. foi
atendido

.

pelo D";. Wi-Ihnor
Belz, qÜt1 o deixoU. interm:dp,
supondo fratura dç .costelas.:,.
Senhor Dekg�dó, o . ÍI hie

disso tudo, é que o Delegado
de Polícia ·de .Pomerode,,,Je­

-

nente Cabral, estava em cam�
po, contam

.

que na oporltmí­
dade sabor.eando um bGÍll
chuHasCo, ·nüo tDmandQ
nhumn·medida.··

.

,

'.\

Solícito, senhor Delegado. a

abertura de rizoroso inquérito
e desde 'já:: dou por suspeíc6 o

Delegado de Polícia de Pome­

rode, Tenenteo·Cabral,. p0is,
por duas vêzc� veio perante a

Junta Disciplinar Desportiva,

prestar declarações falsas, a

favor de atletas do Vera Cruz

E.C;. e S.E. Floresta.
Certo de vossa arencí,o,

apresento minhas, cordiais.
Saudacões

.

João -Alfredo Rabelo _. Pre­
sidente dá LBF.

Suspensão

ne·

() Presidente di Liga· B1u­
menauense

. de Futebol; ad-re­
ferendum da' Junü; DisCiplinor
De�portiva: baixou resolução
Cjue. recebeu o número.. 18/68,
suspendendo; . por: 90 ;dias,. os.

irmãos Dinho e. CilO. de ·;l!côr­
do.com o que reza o,ítem 24,
do :artigo 18, dos esta.lulos da
CoRfedel'ação Brasileira de

DespOl'toS.
,Medida idêntica deverá
OCO.lir.er, <Iesta .feita com· rela­
cãe ao V.!ra Gruz E,C.,- ·tms­
{ando para tanto, reuni;'ío es­

pecial da JDD.

TênÍs de Mesa
Ddalh:� do Certame Estadual

Cohiboraçãó . de
'

..

"VJbltno'"

. Tendo por palco os ill!l1'� ..

pIos e ·belíssimos salões do
Grêmio 25 de· Julho, . b�H 1.,)

da Velha, ,na. cidade. de JLu·.

menau, tiveúios· noS 'dias 2J_
e 22, sábado .. e domingo' p.
passados, a·. realização de
mais um éampeonato esta­
dual de tênis qe �nesa, !�ste
ano contando com a parti�i­
pàção de três equipes;. S.
E. Cruzeiro do ::iul .

d�sta
Cidade,. Figueirense da Ca­

pital e Grêmio 25 de Julho
renresentândo' a cidade de

131umenau.
.

. .

Grande el'a a espectati'l,a
em tórno. dêsse certame,· {)
qual correspondeu plena­
mente, tanto ·na sua organi·
zação, coino na disciphtlD.
dos diversos atletas qUé es-

. tiveram em ação e também

pela técniCa ápresentada.
Tivemos desta vêz, vara

gáudio de todos os JO.iiJv,i;.
lenses, . principalmente (Ia fa­
mília' Cruzeirense, a v�tórüi

consagradora da .eql.úpe das
estrelinhas na firialí3:mn�

frente'a esquadi'a da '�Iiha",
· pelo placard de 51>'3, ,apl�s
estar perdendo por· 2xO. FQi
realmente uma. vitória sua­

da muito cavada mesmo,
se'�do que com esta conquis·
ta '0 mesatenismo de .Toih­
viÍle é colocado novamBrtte·.
num plano. de destaqu�, vi?�
to que a equipe do FLguel-

.

rense era detentora do tit!l�'

lo máximo.
Nas disputas entre duplas

'e individual, a esquadra da

"nha" levou a melhor, mas,
· tendo em vista a vitória :dcs

.

joinvilenses na catego�ia :,�e
equipes que é a mll1s 'tm·

nortant� 13 riquíssimo trof�.1
.'

. � cOl:iseQÚente título m_\�a

"riU}, ·ficou mesmo em poder
. da "Manchester",-
À equipe vencedora pste­

'. '.ve
.

representada pelo:.> se­
·

guintes mesatenistas:- H_en­
. Tique lich\vànke - LIHO
Alois Liebl :.__ Antonio Hen­

i'iqlte eh Silva e Wf\ld�m,\r
• : Caetano da Silva..

- .

Dados gel'�is e ofici:1Í, do
certame ora i'eaHzado:-.

.. INDIVIDUAL. ..

·Càíltlido .(Fig.)·2.�·�éip;:-ilní

.,.'

Classificação final
"Individual":,

1° lugar:- Renato Neumauíl,
do Figu�irense _ eampeão
2° lugar:- - Antonio H. da

Silv.a, . do: Cruzeiro - vice·
campeão .

.

3° lugar:· Milton Pereira, do

Figueirense.
'0.0 P L AS!,

. Milton. - ;Renato (Fig.) 3 x
'.

Garoto - Januário (GrêmiD)
1 _ 1:0x21 _ 21xll � 2l;x
19 e 21x14

..

Lino � Antonio (Cruz);� x

Garoto - ianuár:io (Gl'emio)
O _ 21x9:·L_ 21x8 e 21x8

Lino - Antonio (Cruz) 1 x

Milton < Eenato (Fig.) 3 _

22;k20 _;;,. .15x21 _ llx21 e

19R2.1.
.

... 'c:. é1ássificação final
"duplas":"

1{) lugar:-. Í}1i1t{)n e Reuilto
CFig!iéiTeltSe) ;- campeão
2° luga:r:�' Lino e Antonio
(Cruzeirat- vice-campeão
:"J lugaf':- Garoto e Jamlá­
:tÍo (Grêmio).

EQUIPES:-
Na) categoria de eqnipcs,

que é a mais importante do
certame, .

os resultados fo·
ram os seguintes:-
S. E. 'C1U1ZE1RG 00 SUl..
5 x GRÊMIO 25 DE JU-
LHO '1

.

.

Paréiais:
Antonio '(Cruz) 2' x Gii'oto

(Grêmio) O _ .�lxl0 e 21x7
Líno -

.

2 X CiprÍ.l·
ni O _ 2Ix9 e

.21."lQ

2 x Gal'oto
O _ 2Ix8 'e 21"

2 x .Jannã­
O _ 2lx5 c

."

18x2Í
Renato

2 x Januário
; . .1 _ .21x18

e .21xll
O x Garoto

2 _ 17x21 e

8
Milttm

2 x Jannário
O -- 21x19 ·e 21x

,2 x Cipriani
Ú _ 21:.2 e

21x14
.

Finalíssima:-
FIGUEtREN5E 3 x 5.E.
CRUZEIRO DO SUL, 5
Pa'rciars:

Milton (Fig.) 2 x Antonio
(Cruz) ·0 -- 23x21 e 21x15
Renato " 2 x Schwanke," O
� 21x19 e 21x13
Cândido .. o x Líno" 2 --

7x21 e 9x21
.

Renato" 1 x Antonió·" 2 --
17x21 -- 21x17 e lBX21
Milton " O x Líno "2 --'

SEM A'UM:E'NTO
com pag'lmentos até Nata'!

,COMPRE AGORA
aifrda rior preços antigos� antes das novas. iltas

.

era viStà e pague até o Natal !!

SEM ÁCRÉS'C1MO ALGUM A

'CASA'WILLY SIEVERT
S..A., Com..

. Rua ,15 .de Novembro 1526-.
,

BLUMENAU
'�.:

lhes oferc.ce: �

TECIDOS _ seler.ionadas novidades da XI"

FENIT;
PRESENTES _ Pratas, cristais Rering, ·Poreel.

Schmidt, faqueiros, carrinhos
de crianças.

.BRINQUEDOS: a. mais variada e maior exposi­
ção l1êste. Estado !

MENORES PREÇOS,.' à vista,. ou em prestações
sem aumento !

:·,e

r

"O

Notas

,1° l-ugar:- ·S;E. 'Cruzeiro -tio
Sul, de Joinville -':campe:io
2° lugar:- FigueirenseF . C.,
de Florianópolis _ vice cam-

peão
-

·30 lugar:- Grêmio 2P de J?.l"
lho,. de Blumenau.

Pelé está feliz: Agont"êle sabe qúe, pelo menos .uur�'·ri­
te dois meses, permanecerá no Brasil. Jogapdo muito; mas

. disso êle :pão se queixa, porque gosta. A única coisa que

Pelé não gbs1a em futebol são as viagens compridas ao C):­

terior. Jogar futebol êle sempre gostou, nem que seja um

dia atrás do outro.

r;RESTIGIE O ESPORTE

D:A SUA TERRA, ·COl\'lPA-

t RECENDO_A� ESTÁDIOS

:"MAF it\.LDl\.
.... 't!

.

Rio de Sul:
Campeões das
Ligas -

A LRP, estará reunida no

mês de novembro, com 03

Presidentes das Ligas de Blu­

menau, Lajes e Brusque, pa­
ra estudar a possibilidade de

disputar uma taça entre os

campeões das Ligas. Segun­
do soubemos, os entendimen-

·

tos já estão adiantados, PO!::;'
. •. o próprio Presidc!1te da Fe­

aeraçáo em palestra com o
.

Presidente da LRF afirmou

.que fará tódo o passiveI pa-
· ra ser realizada esta interes-
sante diiputa. Este torneio

:,dev!,rã. s!,r iniciado logo a ..

.pós o termino do campEO·
nato regional poi;s, conforme
·sabemos os campeonatos das

·

Ligas de Blumenau Brus­

·:que e Lajes, deverão termi-

nar no mês de ouJ:ubrç, de-
·

vendo então' ser aguardada
'0 termino do campeonato da

· LRF, para dar inicio a rc­

terida disputa.

Sôlta s
seu 21U aniversário ele tunda­

ção.
equipe do Usati e poderão ter
a ssím uma oportunidade na

Bandeirante. Aloisio, princi­
palmente tem grandes possi­
bilidades visto que possur 'na­
da menos de 1,89 de altura.

••

(GrêmÚl) O' _ 21xl e 21x13' , Walde:rnar ". O x ·hnua·
Garoto (Grêmio)'O x Aiit()�' \

Tio '\ ..' ".:"
. 2 _ !Ox21 e

nio (Cruz.) 2 _ 13x21 e ;}x 21x2.3
21

.

Lino .

Waldemar (Cruz) O ;'x lVr'tltou "
. .

(Fig:) 2 _ 13x21 e 15xZl. 11
Schwanke (Cruz) 2 x Janua· Antonio
rio (Grêmio) O _ 22x2(J e rio
21x14 .21x16
Renatô, (Fig.) 2 x Lino Waldemar " 2 x Cipi'ia-
(Cruz.) O .:_ 21xIa e 21x6 ni O· _ 21x5 e

Cândido (Fig.) 1 x Renato 21xl0.
'(Fig.) 3 __ '8x21 - 6x2'l.- " FIGUEIRENSE 5 x GRÉ�
'21x18 e 12.,,21 MIO 25 DE JULHO 1
Antonio (Cruz) 3 x Schwun- Parciais:
ke (Cruz) 1 - 21x19 � 2lx Renato (F.ig.) 2 x Garoto
12 _ 19x21 e 21x14. (Grêmio) O - 21x9 e 21d
Renato (Fig.) 3 x ,·rÚtOl1 Cândido " 2 x -Cipriani
(Fig.) O _ 21x17 ..:.... 2L{5 c " O �. Zix12
'21x15 e 21xll
Antonio .... (Cruz) 2 x Renato Milton
(Fig.) 3 _ 2],.xl0 _ 9':.21 .�-

16x2I _

.. 21x19 e 6x21. _ 12x21
Cândido

· S. J. Botista

- A diretoria da Usati,
estuda a possibilidade de

promover a vinda. do E. C' •

Metropol e São João Batis­
ta no dia 24 de novembro.
oportunid'ade em que o rubro

negro, estará comemorando o

Prestigie
o

.� Esporte
da

Sua ... Terra
'Comparecendo

'Aos
Estádios.

- A arquibancada 'do está­
dio Valéria Néto, próprio do

Usati será demolida nos pró­
ximos dias. Em seu lugar se­
rá construida. uma nova E

moderna arquibancada, com

capacidade para abrigar mais
de tres mil pes!3oas.- Na

mesma oportunídade sera

construi'U:o tune} de Ac('s,ij

ao tapete verde do estádlO
u�atino.

Olimpíad�
Ap�icQ 153
Milhões de
Có�ares

Segundo dccla:'ações
-

(;0

presidente do México, Gusta­
\'0 Diaz Ordaz, em mensagem
à nação, a organização d03

Jogos OlúnpicQs está custan­

dos mais de 153 milhões de

dólares (cêl'ca de 560 milhõe,
(l� cruzeiros novos). Assina­

lou o mandatário que há .,.

3.900.000 ingressos para pre­
senciar ãs competições que
terão início dia 12 de outu ..

bro, acrescentando que o.>

lugares à venda constituem

quase o dôbro dos dísponi­
véis nos Jogos de Tóquio,
em 1964.
Conforme sua afirmação, o

México deverá reclIperar da
soma invertida, cêrca de ...
92 . 500 . 000 dólares, mediante
rendas diretas e indiretas,
como a venda da Vila Olím­

pica como unidade habiti'l.­

cional, após a realização das
competições. Os vários pavi­
lhões para os JogoS também
terão o mesmo destino.

- Em Nova Trento, os �p­

tóres esportivos da cidade,
começam a se arregimentar,
vizando as fei'tivldades dro

próximo ano quando a S.R.

Humaitá, estará comemor::1D­

do o seu cinquentpnário de

fundação, no dia 19 de mar­

ço. A prefeitura municIpal
na pessoa do Sr. Pedro Pi­

va Junior; auxiliará a dire­

ção do clube neontrentinc,
na construção do alambrado·
do estádio Aderbal Ram03

da SÍlva, e tétllbém na cons­

trução de uma ampla arqui­
bancada.

- Aloizio e João Dias, jo­
gadôres da equipe de Voleibol
do Usati, foram convidados

pela Bandeirantes de Brus­

que, para realizar treina-­
mentos no time da colina.­
Os dois rapázes vem se con­

duzindo com riro brIlho na

TilJografia ·Centenário Ltda.
DEDICAÇÃO no atendimento

EXATIDÃO na composição grófica

PRECISÃO na entrego de seu pedido

IMPRESSOS, (� cloro só no endereço à

Rua 15 de Novembro 1422 - Fone 1671
. I.

,- -

14x21 e 15x21
Cândido " 1} x Schw<lnke
2 �.. 9x21 e 21x23
Renato " 2 x Li:no "0-
25x23 e·21x9

'Cândido" <{). x Antonio" 2.

14x21 e 16x2L

Classificação final
u·EquiÍles";-

'\

«Pata o preparo dos séus 'bolos7 Mas­
"sos .especiais e Sa1gadihhos adquira a

. �<ninha de tri�o

'(icrcntiti 'de "um Produto de Q:uali·dade
d�' MoinhQ-s do Sul.·SIA Ind. e C!un.
Averiidà C��()riel Eugêrt'io Muller� 93
- Itajaí.

,Pelé:
I

'!Mi:m é
_ora

Quando o Santos voltou dos Estados Unidos, a direlu­
Tia chegou a lhe propor ql1e n:to jogassc o Robertão, assim

se poupando .para as excursões, onde a sua presença v.tle

muitos dólares. O Santos queria que só jogasse no '.!str:.n­

gejro�

Mas Pelé não gostou da idéia. Êle decidiu que vai jo·
gar todo o Robertão. Não jogou. contra o Allético Par:t·

naense porque estava lesionado. Afinal, Pelé gosta muito

mais de jogar para o ptíbJii:o brasileiro do que pnrn <:s­

trangeiros. Ble, como os outros jogadores do Santos. senliu
II importíincia do Robertão dêste ano c qUf'( fazer muitos

go1s.
' .

Mas, se essa idéia chegar li interes:;ar Pelé, nilo chega
ao ponto de fazer com que ab:mdone o público bra�ílei!·o.
t: irllpOnanle que Pelé continue a tcr prestÍ!!ill com os tor­

cedores do Brasil. É imporlante niío só f!r.am:eir�lmenlc.
:._ E olha. 'ainda é muito melhor jogar no Brasil elo mas também por reconhecimento. Esse público foi 'lU" o

que Já' forn. Os' béqües itqui 'já me conhecem, S_;;;.,t""b",el=n=Cl=11=,',=,)=�=eiil�=.\:",,O=��=�=�.=_�;;:o=s=i�õii�=oiid=C..,'_,=�...�'i
...�=__e",.:.""r0:i:.. ""jO=�"".:=Id=O=:""l=1o",�=m=.. [=:�=d=o=·",=,,����t.1

de\'�m me lllar.::a.r.. Lá .fora. não. onde eu f�r leri, s\;mpr.::··'
11m beqlle .grttdacÍo nos meus calcanhares.

A i;léi,i de'. :lf�star Pel·� do Robertiio, f;)z parte d:: uma
outra idéia da diretoria do Santos: "a de for::nar doí5 times
dc grande categoria". O Santos quer tef"dois grande.; lillle�
c por isso tem contratado muilos jogadures. logador�;; pi'u,
co falado, m:Js já de nlgum nom); e tem promovido muitos
meninos do juvenil. ,

Tudo isso para poder ler um lime nos Estados UniJos
:la mesmo tempo que outro na África..[sso vaj represertlar ..

lima arrecadaciío em dôbro de dólares e lln. equilíbrio fj·
nanceiro illllit�1 maior, para um clube {IUC \ i\'e exclll�i',:I­
menle do futebol.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



'Contra Reunião de· O

"J

GlOVANE DALILA
SILVA

Rio Negrinho

-' "

ESTER JIARTA ,GUIMA-'
'RÃES PERElR;.1

.

São Bento: '

Como parte dos festejos do 9:')(' aniversario
,k [undação de .São Bento do Sul, há pau c {)

transcorrido I@i realizado na Sociedade Dcs:

))()I'tlva HOI/;I!Íiral1!cs o "Úáile Debutantes 1),')",
acontecimento illorcàl1le da 11Oit.:! de 21 de :, .. -

tembro, na ,:'Cidade das Hortênsias" As 0/1';.(:

graciosas j'rJveliS conquistaram a simpatia e a

a.(h1iiraçüó de todos "ps que. compareceram ao

Sigl11'fic!ltivo, acontecimenio social..

,Fo'i "íJí/:iroltcsse'" a.�SI:a. Zild{t Lucch'í Siiv�i�
ra, espvs� rio Governador Ivo Silveira.

O baile contou também com a presença (70
Srtú. Evelize Bí'ietzig; "Miss. San/a Catarina 08".

I,ARA SHEERAZADE SOLAIVVE S. SPlTZNLlI..,VEUMANN TEREZINHA WJEST

;�::::::�:::S(:70::B:L:'I:lÍ:U�::::::==::::::::;:::;Ja:l=p�g:U:lÍ:d:O::S:it:[==�:;:::::::::�;_=�:.::::R:l:'à::N.:�:g:rt:'íl:h;O::"-:":'::::::::::::::::::::::::==;:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::�J

unoA1V1fR ' TRE \4L

São Bento
BERNADETE M, MALLON

Si/o Bento

) ,

JOSEU MARLENE
"

GUESSER,
São Bento

LfANE M KLlTZKE
São Bento

ENTO

finais EI. uu.: Propensos
Suas· Tropas· no Vietname

SAIGON, 24 n::lPI) - Fôrças' aliadas intensifica,
ram as medidas de Segurança' em .

tôrno de Saigon, na
previsão de que c9incidindo com o vigésimo segundo
aniversário da guerr� da Indc>chjna os vletco,ngs levem
a efeito sérros atentados terroristas. A, radio de Hanói
rllsse- boje que o "vietcong lutará e que os norte-ame­
ricano's deixarão o Vietna'me tal' como foram obriga­
dos a sair os franceses há 14 ';'nos'".,

luç
ADOLFO ZIGELLI as

Hoje em, dia, na era da tecnologia
avançada, os problemas não são mais
solucionados como antigamEnte',

Imaginemos que o Govêrno tenha,
um problema grave a resolver, iss:J
depois de uma pesquisa de opinião
pública ter revelado que tõda a popu­
lação é a favor Çle uma solução final.

Reúne·se Wll Grupo de Trabalho,
designado pelo' Govérno,
O' Grupo, de Trabalho; achando que a

mat{'ria exige rapidEz no exame e com

a rapidez que caract.eriza os órgãos da
administração, nomeia uma Comissão
Especial.

A Comissão Especial reúne-se de­
pc,is de di::cuf,ir durante qu:alro se,

manas sôbre o local mais apropriado
para se reunir.

Escolhido, fínalmenttc:" o local
p::ua a rcuniáp,. a

.

Comi.ssão Especial
fuspende â ljrimeira reunião'em vir­
tude da ausência de dois dos seüs
membros, que tinham nm Jantar in·'
transferível no Rotary Club. '

Iniciada, então, a reunião -=- 36
dias após - um dos membros da di­
ta Comissão acha que o problema em
foco não pode ser discutido assim 1S0-
'ladmuente, estàticamente" dev�ndo-"e
levar em conta os fatõres conjlinturai.'5,
o progresso tecnológiCO e o know-how.
Estabelece-se, por isso, um debate
cáustico SÔbM o deSafio Americano de
t'ervan-Schreiber. li. reunião termina.
com três membros da' Comissão Es­
'pedal achando qUE' Servan-Schreiber
e um gênio, dois entendendo que éle é
mais ou menos .e outros dois achando
que êle não passa meSmo ê de uma
bêsta. O Presidente da reunião gosta
mais de J. G, de Araújo Jorge,

Convocadà outra reunião para de­
pois da FAINC'O', porque durante a

realização da Feira há fatos superve­
nientes que podem determinar a: au­
sência do Secretário, conhecido e re­
conhecido paquerador, a Comissão,
atendendo quest-ão de- ordem, lembra­
se que. está,. reúnida. para chegar' a
uma conclúsão,

O Relator começa, afirmando que

esses problemas surgem numa socie­
dade de consumo como a nossa, típi­
ca l'eprc'3entante da burgue�ia deca­
dente. - O Membro Número Dois pe­
de um aparte e cita Marcuse,

o Secretário diz, levantando a

voz, que o Relator' faz parte, da es­

querda retumbante de D, Heldel' e não
tEm autol'idade para condena!; o ca­

Iütalisl11o, principallnente depois que!
a Rússia invadiu a Tchecos1ovãquia,

'

O Presidente intervém e suspehde
a diséussão e a reunião.

À Comissão Especial solta' a reu�,
nir-se d'ê:pois� do Carnaval que' nin­
guém ,lo de ferro. O Relator apresen­
ta, de saída, seu pedido de demissão
.l:ürque não e�tava ali para discutir
C0111 um reacionário do tipo do Sccl'e-
tl:trio.

. .

O S€cretátio diz, que rea.cionário. é
a vá, os cinz'eiros vçJam, o Preside�1te
acerta um COl)O no cocuruto do Se:
glmdo BecÚ�tá'rio', alg'uém pensa em
chamar a R.ádjo-P�J.tl'ulha, mas não
chama porque, afinal, não fica bem.

O Pl'esidente, encerra os trabalhos
da Comissão Especial, faz um relató­
rio ao Govérno e apresenta a conclusão
'final:

Fontes' militares no::te- '

americanas di.sseram que o

cemando norte - americano
atualmente a possibiiídlde'
de reduzir suas fôrças no

,Vietname, sem prejudicar a

'éfidência das unidades em

combate. Tal redução, 5e- ,

gundo os informantes, tal \'t!Z,
, '!IO:;sível

.

com a eonclusào
.

das cum;l.rnçõcs lJl'ojetai)2s,
ljara apoiar 9S su!dtle,los e fOl'-:

, tàlccel', Ih e:,él'cito sul-vietna­
,mita' até: perniitir-lnc a5.m-
mil' ni.aién:es responsabilida­
des na gúerra. Embora em

sua maiOl;ia os com;mdim:C6
não tompartilhcm dessa opi­
nião, alguns oficiais aCJ'�di­
tam que poderiam ser reti;'à-

- "À Comissão Especial, :por una­

nimidade, de seus, membros, decidiu
que é :preciso urgentemente chegar a

uma conclusão",
' '

CASA ROYAL S/A

O relatôrio vai a imprensa, a As­
sembléia congratula-se, com a ComÍs-;
são pelo brilhante parece.r, os estu­
dantes manifestam-se contra e' pro­
movem uma' passeata. Ai vem a Po­
lícia, senta a borracha" Os deputados
'gritam e o' Govêrno noineia uma

Comissão Especial para encontrar úma.
soluçãO' final para as violências gene-
ralizadas.

'

Eliquanto isso, as torneiras secas

pingam 'apenas unia ou duas lágrimas
de desencanto.

.

Têm razão o arUsta, italiano Da!'io
Fo, de qUEm o patriota Roberto' Cam­
pos copiou a frase;

,

-,O camelo é um

do por uma comissão

. SA.COS,
PLÁSTICOS

Cia. Pl'cyidçncia Ind. o

Com. �. Representante:
H. Rcgu'se·� Rua 7 ile
Setembro', 999.

BLUMENAtJ,
6avalo �d�se�:J.lia­
de técnicos.

s�ÉGmlt PESQUIS�)\S NO,
..

,�',

1.4ITOR,�t\_L SER,GIP t\.N,O: 'PETRóLEO'
RIO, 24 (ASAP.) - O Presiden�e da Petro­

brás, General Candal da Fonseca, deClarou que
os trabaUios de' extensão das áreas adl2lc!::::ntcs
de Sergins parn a Exoloração d"" petrólcG VD!J

lJr(jsseguÍr c tudo. indica a exist!�ncié, de novos

:;:nçóis� que· scr'ão localizudos aindn ['stc ano.

Afirmou que as despesas com os tr2.balhos ini",
dais para, descoberta de· petróleo· na

.

plataforl1''.:1

submarina já estão, cobertas COD1_;_ª rrtcente des:,
cobetta do' poço, Disse que a Petrobrús está lan­
eando projeto paúl a construção da Refinaria
po.ulina, ,qu';; enttar;i em funcionarnellto em fins
de 1971, para atendei- o crescim�nto' do consumo

,de derivados do, petróleo. Anunciou que o m,a­
tei-ial retirado das jàzidas brásilCiras. será ana-
lisado 116 Pais: "

dos até 25 por ce�to uos
quil1hénto8 e ,trinta mil sol­
dados norte-americanos des­
tacados no Vietname desue
que antes fôsse' melhorada o'

. apoio logístiM. O, anivel'si­
rio comemorado hoje pelos
'comunistas é o '�nam bo" ou,
"Dia da· Resistência", que
lembra ,à primeira manifesta­
f'aO antHrancésá oeurridl
�m H!U10i em HJ4{j. quau<lo

.

o lider ·coÍúuÍlisla Ho Chi
Minh : inicioú a caulp:llü1a
clue degenerou em guerra.
na Indochina e acaboI[ :!om

o colonialismo' francês 110 su­

deste asiático'. InfQl'lllél';ÕeS
do sérviçG de inteli�êl1cia
dos Estados Unidos indica,·
vam uma possível onda fIe
ataques terroristas eonira
,Saigon, coincidindo com o

aniversário. Mas até as 23
de, hoje o número de inellr­
,:.;õcs dêsse tipo não era suo

perior ao normal.

FRANCESES,
NO RECIFE
RECIFE, 24 - (OPU

No
.

decorr,e.r de.sta semana é

esperado, em Recife um gru­
po de, 35 professôres c estu:­
dante.s franceses da Escola
Superior· do, 'Comércio e Ad-

, mill.istí·ação de Emprêsas ' de
Amiens.. Obs'ervarão as rea'­

lizações. da SUPENE para o·

desenvolvimento do Nordeste,
Dia 3 de outubro chegará :tfJ

Recife mi<;são econômica, de
japoneses, Mant,El!'á entell­
dÍlnentos ,com o, Govêrno OÜ
Pernambuco e' SUDENE,: no
sentido'.de aumentar o inter­
câmbio comerCial 'Brasil' Ja­
pão. ':éor ou,tro lado, a 23 de
outubro chegará. JotO Brasil o

Presidente do 'Banco' Mun­
dial ',MCNámara,: que 'estuda­
rá Ünancfmentos. para. "obras
desenVolvunêntistas-· da

'

SU­
DENÉ.

o SE�l não B urna reparti-­
ção pública; é uma' institui­
ção de 'direilO Prtvüdá man­
tida únicame'nte' pelos ,em­
prefJ(1.if.Qres' em betietlçio dos
empra(iados: "

, "

'

, '.' 1

,8 Reduzir

Advertênda

A rádio de Hanói. citando
o delegado de Frente de Li­

bertação Nacional do Vic�t'
name do Norte, Nguyen Vtln

Thien, disse que enquanto os

imperialistas americanos' re­
'cusarenl'8e a parar a sua

guei-ra 110 Vietname do Sul,
retirando dêsse tel'ritót'io as

tropas norte-americanas e

seus satélites povo sul·viena­
l11Íta continuará lutandu com

armas na mão até a vjtól'h
final,

a 68
RlO :lí (AS/lF) .�.c. Lideres da Uni ão !VI'.!tro­

politnna de Estudantes, do Calabcuço, e Uniôo
Brasileira de Esrudantes Secundários, reunidos
ati: ii madrugada, resolveram co'/vocar t O ti O S

estudantes para participarem da seinana do pnr
testo contra a reunião de generais, que se reuli­
za nesta senana, promovendo planlctagens, co­

mícios relâmpagos, mauijestações de rua, assim
C01110 discussões e debates em cada sala de aula,

\;;.
Em nota oficial distribuidn hoje em tõdas

as faculdades e ginásios da Guanabara, UME.
AFUEC c UNES afirmam que "Os �:enerais d«
[rida a América estão 110 Rio, em reunido estu­
dando e sisrctnat irando as melhores formas para
reprimir as lutas dos povos em 1IOSS'-' Continen:
te. Não podemos [icar impassiveis enquanto os

generais realizam sua reunião, temos que pro­
testar centra sua presença aqui", A nota classi­
fica o General n'estmorelanti, exrcheics das tro­
pas (I1nerÍCt:l1LUS 110 Vietname. c o 111 o "sirnbolo
mundial da violência dos exploradores contra {[

violência jllsta dos explorados". E [inalira:
Qual1do vemos os generais que comandam a re:

pressão, compreendemos também que povo bra:
'Lileira, explorado e oprimido, se intepra 11(/ luta
('OJa ra a exploração, Olhamos P�! ra li'estmorc-:
land e nos colocamos ao lado do b r {! l' o povo
vietnamita. Olhamos para Meira Ada/os I; 1lOS

colocamos ao lado do pOI'O dominicano, cujos
lutas éles tentam esmagar. Nilo há porém soli:
daricdadcs formais, mas SIJI7lCntc solidariedade
de lttta", n chefe da SCCUIO de atividades anti­
dcmocráricus (ia DOPS, lnspctor 111!ir;o 110/ ges,
incbilieou niais de :; niil homens pa, ({ o csquc:
nia de sepurança da conjcrcncia niilitar, enqtum':
ln os cstudutu cs programam manilest ções cic
rifa. O líder cstudant il, H'l(/{lilllir Palmeira, con­
t inua desaparecido e stut presença é esperada lia

práxima passeta, para isso, os membros do cor­

po de segurança de H'ladi/llir c:' l ii o se rcor­

gUI1 iru lido.

CRI1VIES CONTR,A O FISC'O'
ORIGINAlVl.PRISÃO EM sr

RIO (V.'\,) _, 11 JH'�s;l!1 admlnlstrattva, por 90, (lias,
des diretores da. Fábrica de Cigarrcs Sudan e 'I'abaea­
l'ia Londres foi determinada pelo IVlinistro Delfim Ne­
to e consumada peja Policia Federa! em São Paulo. Por
críme. de apropríação Indêbita. através da sonegação
do Ifi no montant de NCl'S 3C milhões, acrescidos de
correção monetárta, fni também decretada a mesma
'medida.

Os cmpresártos que tiveram sua prisão administra­
tiva determinada são PS 81'S. Agostinho .Tanequine,
Amadeu de Almeida Lopes. 1'01' crime de apropriação
indébito os S1's. Saul Agostinho Bandeira de Melo Ja­
nequíne, Roberto Neide Amorosino e Sérgio, Antônio
Neto. Foi pedida também a busca e apreensão (.1!):j bens
móveis e Imóveis, inclusive quantias em dinheiro. de­
pósitcs bancários e quaisquer outros valôres de pro­
prâedade dos diretores das duas empresas.

Na pcrtaría, afirmou I) Ministro da Fazenda que
os proprietários das duas empresas "ocasionaram avul­
tado PI;ejUÍZO à Fazenda Nacional e comprometeram
mesmo o Programa Eeonômico-Fmaueelro do Govêr­
no, com repercussões rregafivas na ordem e na jllsti�'a
secial",

Diz a portarta, que foi assinada considerando os

têrmes da. representação do diretor do Departamento
de Rendas Internas, Sr. Luís Gonzaga Furtado de An­
drade. e de despacho do diretor-geral da Fazenda, Sr.
Antônio Amílcar de Oliveira Lima. que as duas em,

prêsas utilizaram guias falsificadas paar dar como re­

colhidos, frente à flscafízaçãc os impostos de que
eram meras depositárias e que, embora alegando difi-«
culdades financeiras invenclveis, vêm apresentand,)
uma expansão fora do éomum, espeCialmente a parth'
<Ie junho dêste ano.

'

.' As�im, a Fáhrica de Cigarros Sudan passou a cons­

tituir um grupo, abrangendo a Fábrica de Cigarros Ca·
1'1150 c a, Tahacaria ·Londres. Estas duas Itimas passa­
J'aro a co'nicter üs mesmos illci.tos penais feitos pel:l.
Fábrica de Cigarms Sudan, logo depois de terem sido
por ela incorporadas. O grupo, além de reter ilegal,
mente os trílmtos }Jagos pelos contribuintes, cujo reco­

lhimento ao Tesouro Nacio.nal ii: obrigatório. passo I!
também a "invoear critério de interpretação arbitrário
e flagrantemente oposto a explícitas disposições da lei,
apar;t aproJlriar,se de varte, substancial das importân­
cia.s que lhe foram confiadas".

A BUl'rough3 --! 7oo'ó uma rrlullipliéadu­
ri;! excepcíonálmente rápida e eficif;;nte!
E aiém dissq: facilidade e simplicidade
de operação com características aVan­
çadas de alto rendimento e desenho
atrativo e exclusivo - tudo em uma uni­
dade compacta.

p�çaem�ADISOn
uma de�or'lstraça9 aa Burro,ughs J 700,
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Em comovente, .festividàde que reuniu. grande mi­
m;;l'o ;de, :ex,,"alu:nQs,' pais, autortâades e oonvídados,
l'câlizQu,sc' a. feSta pé despedida do Grupo Escolar' Luiz
J>elfino. O vt/ho

,

prédio,' construído em 1913, pelo, Go­
vérl).o Vidal Ramos; está -em vésperas de, ser' demolido,
-em virtude de suas precarias condições. O nõvo edí­
fídó, -já, ��struído n� Rua Si'Jo .José. l:',presenta tôdas
as' coudições ,.' pedagógicas, para "um perfeitl) funciona­
mf']it�,'" p,r'�·n('·i·ci'mando o' mínimo, eonrõrto para alu­
nos e. professôres,

',AS solenidades de despedi- .' outras autortdades, professo-
,da tiver�m iníc,o à$ , 10,;;0 ' res e amigos do Grup'Ô EJ-

horas de domingo. Nossa re- G01ar Luiz Delfino.

,

ql1�la' veqérarida , cilsa' de en;

sino; , cítando, inclpslvc, ,1,.,
nnl21� de :dezen�s 'de, , ilus::'

,

,

tres peJ;sQnalldades' que ali
realizanúit,seus p,n,!!!eil'ós,�' �
tgdos. "

,

se 'uina ; chltrrabcâda, ' que
eongraçou" li,nlmadamente to":
.QU"'�tis Viis�4;.e.s;;':':'

poi cagem anotou apre: ença
,

do sr: deputado Abel Avüa

,
cios Santos, representante do
Gévernador." Ivo Silvella,
Prof. Dr. Orlando Ferreila
de Melo; representante do

Fféfeito oartos Clirt Zadioz­
:UY, Professores José Vie ra

có:'tes", Delegado
'

Regionlü
(ii} ErisiJ1,o, Alírio;de, Alme:id\\,
lnsl.letór� Escolar,' e

'

Ín1Úa.;
r

Vários' oradores se fizerain
OU\ .. >,"uúuhciando palavras
de carinho, 'para o vetusto
educandário e, sua Impor tan­
cia na vida cultural da re-

1:" ....0" ,fiaram muito aprecia-.'
das as .palavras da proressõ­
ra .Jaciná, dá Veilil'a, que rez

, um retrospecto de vários fa-

too mteressantes l!gao.os
"

"Se�do intormiçpe,s P:r�s- :

tadas' freia Diretotá; "l,udlll;"
la Eing",a,·.�udança ,par�:�'
novo "p1;é_dJO sêrá·'Je1ti'ft den�. O 'poço' eXi�tentf( no fun20
tro de POUcos�tiias; iàl,o' li";;}' do lar do éa,sil.l Otávio Jo,é
está se�ã�, �uardado' Cllm:', C\)olriirla5 Fanas" estava'rra­
gl,'ande expeetattva" e satisfa� ;

�endo um baru!hâ,o' gl,l_fl nin­
ção );101' todOS-oS profesSoreS;' . gUém-·entimdiJi.. Poss.ve'men­
runcíonár.os

,

e atunos. te fôsse,o grande volume d'

lS0.000visitàrom � FAMOSO.
Qu,al serei o nÚmerQ exot�' dé
visitantes no corre,rttê Qno '1

"

Leia a CIDADE DE' BLUME­
NAU e' ouco éJs EMISSORAS
COLIGADAS para intce,ir�r-s�
das bases ,dêste empolgante"
concurso.

,

Quantos pessoas Vi5i�clfiío
V FAMOSC?

"",.;

Roubou
Jovens

, �aul,Otávio Farias, �1 anos de idade, funcionário
,

da. .Cía, Rering, às, primeiras horas da tarde. de do­
mingo; resolveu descer ao, fundo de um poço com 8,

,n�s. de ptofm:ldidáde (4 de agua.). de sua residência,
a Iml de investigar um ruído extranbo que ouvia-se ali.
AéâlJou Sendo tragado palas águas. Seu irmão, Neren
José, F]a,nas, 18 anos, funcionário da Gráfica 43, vendo

., t! il'inãc6 arundar. nao hesitou e, �ogou-se no fundo do
p:ç<ç-o, para' sal:vá.·lo� Pereceram ambos, em que pese
�rel11 sidn atendidos imediatainente.

'

- . - .. ,

.;FÀTALIDADE

.

- .
.

nÁ'FIESC
, ,

�
: FPOLIS, 2� ....:: E'm ASsem­
b1éià realizada 'sábado a Fe­
deração dils Ind1Ístri� do
E:;;tado de Santa Catarina.
elegeu ,a chapa unica que

disputou a éleiçiio, éricabeça­
da

, pelo iridustria,.l 'Qrusquen-
se: 'sr. Carlos' Cid Renaux.
Os integrantês da chapa de­

v�riiQ escolollr na OPqrtUhi­
dade os càrgos da Dirétoria.
A· poSse 'dos novos Diretores

d!), :Federação das, InuQstrias
, está marcada para' o próxi-
mo dia 3D.

'

á�ua do ltaj;tí-Açú que estl-
'

, vesse influindo, na água dei
dit-o poço locauzado nos tun-.
doB .da residência, na rua

Itàjaí; Beco Odnger ,

Foi quando o jovem Raul'
Otii:vio Farias, dê 21 anos,
fUho do casal, funcionário da

,
Cia. Bering, resolveu de t:el

,

,

até o limite dâgua, no fun­
do ,do poço, para ve. o q..e
estava acontecendo. Sob o

olhar de seu irmão mais mo­

ço, .Nereu' .;o".é I<'arias� de 18
imos .. funcionário da Gráf ca

43, Raul desceu ao' fundo do
poço Lá, inexplicavelmente.
acabou caindo nágua e lun­

dando. Nereu, vendo o irmB,o
em perigo, não hesitou um

instante siquer e jogou-se ná­
gua, áfundando também,

Os familiares dos rapazes
'imediatamente' chamaram o

Corpo de Bombeiros, que a­

correu ao local, conseguinrlo.
aInda,' tirar Nereu com vida,

Mas, a corda, num certo tre­
cho arrebentou e o rapaz
caIu nágua noutra vez. No­

vamente retirado, ainda com
vida, atendido imediatam()n­
te. não resistiu e faleceu

NÃO ENTREGUE O VOLANTE A PES-
'":' .

SqA, NÃO,' HABILITADA, POIS EM

. CA�O JSTO OCORRA, SUA CARTE1RA

DE ,HABIUTA�C;ÂO SERÁ APREEND,I­

DA, CONFORME PRECEITUA' ti ART.
:.' .. '

199�1.

(Semol'?CI Nacional de Trânsito)

Vida·· de
ÚltilD�o

a

Domingo
antes mesmo do médico che­

gar. Posteriormente o Cor­

po de Bombeiros retirou o

outro jovem Raul Jo�é e o

meuíco diagnosticou a =cau­

sa-mortís'' como por afoga-
mento.

'

O acontecimento chocou
n.orundamente a quantos
dêle tomaram' conhecímen,o,
A fatalidade veio enlutar I)

lar humilde do trabalhador
Otávío José Farias que, em

poucos minutos, ricou sem

os dois filhos, alegria do Se U

lar.
O sepultamento dos dois

jovens ocorreu na tarde de

ante-ontem, com grande a­

, companhamento por parte
de seus familiares, amigos e

companheiros de serviço.

1
Depois de perder, por!

completo a direção, a únt- I
ca solução foi saltar do I

I veiculo. O carro,
,

desgo- 11t vernado, capotou três vê­
zes, indo cair na riban-
ceira. A única coisa re-

�
conhecível, foi a côr, pois
a pintura estavá intacta!

l(_T_ambé�m,
pudera! a tin­

ta, era Luxforde para aU-

tomóveis, da SOM E
LTDA.

---�---------

CAPOTOU
3 VÊZES

SRB TERÁ
ELEICõES

.:.

Eis a chapa registr ida até
o m vmento, p: ra concorrer
às eleições à serem realiza­
das dia dois de novembro
no Sindicato Rural de B.u�
men.iu:

Di�etoria: Efetivos: Augusto
Reíchow - Paulo Alberto
Pamplona e Nelson Teske.
Supléntes: Bertoldo Franz

Júlio Klueger - Rol.,nd
Rueckert.

Conselho Fiscal: Efeti'·os:
Arno Buerger - W<lHer
Knoch :_ Robnd Tenn.
Suplentes: Helmuth Ehnke

Georg Tiefense - ReinoaJo
Rueckert.

Delegados ao ConseU!o da
Federação: Efetivos: GIl�lher­
me Poerner ---: Augusto Be·
ckhauser - Walter 110se­
mann.

Súplentes: Lauro Chicar.to
- Adolfo Thomsen - Wal­
ter Weise.

No cliché acimã, ,as' 'foto\;
. .dos deUs !inditoslJS, Jovens,
Rau10fávio Faria: (�m éimal

.
e Nereu José" Fal!.aS" .filhos
do casal Otávio José (Do'lni'­
ria) Farias, (r;e rl!sidlÍlln na,

rua 'Itajaí, Beco Olinger, na
parte de baixo do 'Clube }llu­
menauense de Caça e Tíro.

Comunidade Evangélica
de Ibirama Comemorou
640 Aniversário: Dia 22

Domingo último, com uma grande
festa nas dependências aprazÍ\'els da CO-,
munidade Evangélica de Ibirama, íoi

comemorado o 640 Aniversário de funda­

ção da mesma, naquela Comuna, Pe'a
manhã houve um concorrido culto festi­

vo na igreja Evangélica e, durante todo

o dia foi levada a efeito, uma grande
festa popular com diversas atrações mui­
ta harmonia e num ambiênte da mais

intensa confrat�nização.

A Comunidade Evangélica de Ibírama
foi fundada no dia 22 de maio de 1904

por um grupo de imIgrantes alr chegados,
anos antes. De lá para cá, nesta épocà
do ano, é festefado o natalício de funda­

ção da Comunidade que presentementé,
vive instantes do mais intenso de.senvol­
yimento.

Bara Oportunidade·.·.Oferecid'a a Jovens Blumenauenses
de Ingressarem··· na .. lcat.l9lia ·Iilitar Agulhas Negras .�

,.,

<>;s yisitantes e os participantes da IVa. Feira de
Amostras ,de :Santa Catarina, contarão com um ,efi­

,

ciente serviço telefônico, destinado nã.o a atender sõ·
. lnente as necessidadeS de chamada�{ urbanas, mas es-

pecialmente interurbanas. Segundo informações co-,

Jhidas, uma Central Telefônica. será instalada em um

dos navnJ,Õl-S da Va. FAl\'10SC. contando com várias
. càblnes' jnd.viduais, de ,onde as comunicações' pode�
rão, 'ser imediatamente completadas. As' telefonistas
que atenderão ao grande público na COEB, em nov.em­

,bro, já estão sendo se1ecionadn,s pola gerência local
da;' Companhia,Telefônica Catarinense_

A Diretoria ela Fazendll,
da Pr�feit,ur.. : MOnidplll de
Blum,ena,ú, está avisando que
já enceJ:(ou o lançamento,
referenú� ao hnpÔsfo

'

s'ôl)re
Propriedade Urbana e Teroi­
todal: Aql,lêles que amda
não rece.beraril seus' híspec"
tívos talões, deverão dirigir­
'se à mencionada' repartição
municipal, para r'Ke'berem
os mesmos, li fim de que fi­
queril isentos de inultas e

curreçõeS monetárias'.
'

VIAJOU destino a Europa. Irá :\sús·
tir a, Feira de Berlim. uma
das mais importantes, da Eu�
ropa, da qual o Grupo IIe­

ring faz parte. Substitu�ro·.i
na Presidência da ClVIT ,)" SlI�'
MilX Steinbach_

O Sr. Herbert MUf>lkr- '"

J;Iering, Presidenté dá Comis·
são MUllicipal de Turismo e

Assessor ,dá ,Diretoria do

Gr1;lpo IIéririg�

tiveram presentes além do Se;
crefário Luiz Gabriel, mai.s
os srs.: Francisco GriHo
(BRDE" Frànciseo Hoeltega­
baum, (Diretor Estadual (b
Ministério da Agricultur,1),
Jacob ; Nacul e Cupertino
Medeiros (BDE) Glalldo Olm­
gel' (ACARESC) e varias ou-
tras autoridades.

'

FOTOGRAFIA DO CORA.ÇÃO
TÓQUIO, 2·í (UPl) .,-­

Cardiologistas jap01'ie­
seS cOl1Seguiram pela
primeira vez 110 n1tPldo
fotografar o interl.Or
diJ coração, graças a

uma cárdio�microcâma-
ra, informou a Univer-
5idade de Hokaido_ Ps­
ta, façanha' foi come­

guida em cinco casos

clinicas diszintos.

toalhas

A MODA E1VI(

FELPUDOS, ,

PACIENTE

TÓQUIO,24

Mobuo Miyazal.'i. de 18,
anos, o primeiro ' pa­
ciel1.,te de tlansplul1.te de
coração no Japão, se

encontra bem seis ,\'e­
manas depois de hat'er
1 ecebido o' órgâo car­

díaco de um estudante
que morreu afoglldo. O
jovem deixou o áparta­
menta estirilizado on­

de pennaneceu sLl!?r>le-:-"
tido a intensos cuida­
dos médicos pára ser

levado fi lÍma en!e.ni;à­
ria, onde convalesce en­

tre outros doentes.

,

Oficiais da DiretoriarGeraI de Ensino no Exército
estão otimistas com o aumento da p,rocura, por parte
drls jovens, à carreira militar, especialmente o Exér­
cito, No período 1963/65, b,ouve ácentuadamente que­
da. que vem sendo ,superáda à cada ano.

i.tle.s afirmam que os moços procuram a carreira
militar por 'vocações e se as escolas do Exército não
têm maior número de matriculados, é devido ao ,cui­
dado especial, ao selecionar os candidatos. íl:ste ano. fo­
ram aproveitados 463 dos 1.121 inscritos ao exame da
Academia Militar das Agulhas Negras.

NíVEL BAIXO

A dificuldade para, o in­
gresso na Acadêmia MilibJ!:
das Agulhas Negras é ) b:.!Í­
X'l nivel intelectual dos can­

didatos. Entre os candidatos
deste anu 550 eram �Í'.,js
oriundos de escolas de fura
da rêde de ensino do EXf!r­
cito e apeni.,s 10 por ccnto
f ,r"m aprovados e matrll;<l­
lados.

Os melhores índice na sele-'
ção ' para a AMAN perten­
cem aos candidatos pr;wc­
dentes dos colégios militares
e da Escola, Preparatória de
Cadetes de Campinas, em S.
Paulo.

'

Na Acadêmia
,

Militar, dílS
AgUlhas' Negras foram ins"
critos<;em 1967, 1.004 candi·
datas e em 1958 se apresen­
tar. m 1.121, com um au­

mento de '117 candidatos.
Na Escola .PreparatórÍ3 ue
Cadetes, de Campinas, foram
inscritos 2.894 no ano ila�a­
do e em 1968 houve o au­

mento de 1.735 candidatos,
num total de 4.629.

Os alunos que termin<1m a

Escola Preparatória de Cade­
tes de Campinas, desde l;,ue

aprovados, nos exames de
saúde, são dispensados elo
exame de escolaridade, ten­
do ingresso automático na

AMAN.
OS primeiros colocados '10S

exames' finais do curso co Lê­

gial das escolas civis tamIJé,n
são dispensados do e�ame de
escolaridade, depenedendo
apenas dos exames de s�ú­
de.

BOM ENSINO

Para dar uniformidade ao

ensino em todo o p • .ís e não
cair o índice de aprcnu 1.<1·

gem, o Exército mantem :::;'�­
te (Joiégi s Militares, di�,ri·
buidos no Rio, BCiO tiO,l·

ZUllte, ::.alvadur, 1:'orto Alcr
gre, Curitiba, Recife e jj':>r­
taleza, além da Escola Pre­

pi.lratória de Campinas. Pr;>­
curando melhorar sempre o

padrão de ensino' com novas

técnicas e aparelhctgem mo·

derna, as autoridades ,miti
tares estudam a possibilida­
de de abrir novos COlégiós'
Militares em outrQs Estad..Js.

SARGENTOS

A Escola de Sargentos da
Armas (ESA), 10caJizada em

Três Corações, sul de Minas,
recebeu no ano passado 9.261
candidatos cívis para 500 Vd·

gas.
Este ano, os candidatos

chegaram a 11.197 pür� õ5J
vag.,s.

A ESA está em desenvol-,ri·
mento e esta é a razão :le
sua reduzida capacidade de
absorção de candida.tos, com­
pensada nos 'Corpos de Tro­
pa, qúe mantêm t:ursu� de
sargentos nas próprias Uni­
dades.
A Escola de Saúde do

Exército teve no ano p, ss,;do
(seis candidatos médico;;),
mas em 1968 foram matd-,
culados 27 ..

Blumenau. SC, 17 de se·

tembro de 1968.
.

TRADICIONAL FE:JTA DE N. S� AP�"lt�CIDA
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RIO DO SUL: -

Mensagem
do INDI
(Do Correspondente)

o Dr. Jerônimo Rosado, Presidente do INDA, o

'qual passou por RIO DO SUL, concedeu entrevista' à
imprensa, onde fêz referências, ao trabalho cumpri-
do pela CELESC, em Santa Catarina_'

,

,

A declaração do 'Presidente do INDA foi a seguin­
te: -

"
...Aqui neste Estado, o catálogo que �e ,foi

entregue, dos novos seguidos e ingentes esforços, de,
ilabalho, envolve uma aplieaçii-o em dez projetos já;'
construídos e mais cinco em andamento.

'

Já estamos com recursos adiantados' ao GovêrllO:
do Estado, no valor' de ,24(} mil cruzeiro;' , novos pa:i'a
complementação dêsses projetos' e de outros .que Já.:
estão incluídos em nosso convênio que' é' de '2' billiõés: "

de cruzeiros antigos.
' '",

O dr. Harol':o Pedernei­

ras, que tem sido em , mi­

nha viagem, companheiro
sem igual pela simpatia, e

pelo cuíüado, entregou-me
todo o relatório do trabalha
feito em Sta. Catarina, o que
se constitui num milagre do

govêrno atual."

EXPOSiÇÃO
Rio do Sul exporá tam­

bém na próxima ExposiçãO
Ag,opecuária de sta. Cata­

rina, 3R mostra de Animais e

Produtos Derivados.
O Prefeito de Lages de­

verá mandar a Rio do Sul,
elementos ligados à Pecuá­

ria Serrana, para motivar os

colonos, e pecuaristas do Al·

to Vale, para a exposição
que terá lugar em Lages
nos dias 23,24 e 25 de 110-

vembro próximos.
O patrocinio que será da­

do à parada pecuária de

• :- •• < •• , � •••
'

.,,-'

Lages, fará envolver :0#, gO'­
yemoS 'estad,ual e fede+al;jl,­
través ,do Ministêr'io 'da" � Ã:..
gricultura.,

..
, ': '�," '�,',

o dr. Luís Gabriel; Se.,
cretário da Agricultura Ca,;
tarinense, passará por, ErÔ
DO SUL ao ir, a Lages, a
fim de inaugurar a allertu-
1'a da mostra.

PROJETO
O profêssor Ary Cangus-'

su de Mesquita,'Coordenador
Executivo cto Projeto RQU­
don em Sta. 'Catarina; in­
formou que no decorrer des.;.
ta semana serão reabertás
as inscrições para o Proje­
to Rondon Três, em . RIO
DO suL.

'

Isso ocorrerá a exemplO
de outras cidades catarillen­
ses, visando levar a efeito a�

Operação �rês, nas regiõÍ)s
da Amazônia, centro-Oeste;
Norte e Nordeste.

ITOUPAVA
NORTE

,A reunião,' presidida pelo
prof. Ary BUl.:ger,

,

Gerente
da Coordenação, qO' Crédito
Rural, e Industrial do Ban­
co Centra1' do' Brasil, , con:
cluiu com a resolução,de ser

ACARESC apresentado um plano de
, crédito rural ideal para San-

" A.úto,ridad"ea ,liga,,q!lS, <,'à" ,Se� ta Catarina, visando a elabo-
_ ração de um PI�úlQ de Peio-

, ét�taria' da AgriçUJtur:i, cátl-, l'idadê p:ará Aplicação
.'
de.

. véram reunidas, reC'enti!in'.o!n,
te, ri� ACM{�SC, em Flnri47 '" Crédito 'Rural;

,

corno" apóio"
nópoNs, oporturtidade. "ém ,'-;;-' financeiro. à, produção na

,

,qui�rataram: di '1issuntos li-· agricúiHú:a, }la pecuái'ia e

g�dos ao' Cl'éd.itQ l{llral �' Es:-, ,

Dil' pessoa.
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